
CLÁUDIA REGINA 
E LARISSA PODEM 
SE ENFRENTAR 
DE NOVO EM 
MOSSORÓ

4. RODA VIVA

11. CIDADES 

10. CIDADES

3. PRINCIPAL

14. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

8. ECONOMIA

PINTOU POLÍCIA 
NO “PROTESTO 
DOS PINTAS” 

ORÇAMENTO 
DA PREFEITURA 
SE AJUSTA ÀS 
FRUSTRAÇÕES 

MÍNIMO 
DE R$ 724 É 
CONFIRMADO 
POR DILMA  

Seis adultos e uma adolescente 
vão responder por agressão e 
dano ao patrimônio após terem 
participado do “protesto dos 
pintas”, promovido no Midway. 
Segundo a PM, ninguém 
prestou queixa contra as ações 
de policiais na ocasião.

Site criado por deputado do 
Rio Grande do Norte com 
versões diferentes sobre 
o mensalão vira notícia 
nacional após ser  divulgado 
pelo Blog do Zé Dirceu. 

Câmara Municipal aprova 
orçamento de Natal em 
primeira votação, com valor 
de R$ 2,3 bilhões; levando em 
consideração a possibilidade de 
quebra de receita já vivida pela 
Prefeitura em 2013.  

RÉVEILLON 
SOB AMEAÇA 
DAS BESTAS 
/ RISCO / SITOPARN, QUE FECHOU A AVENIDA BERNARDO VIEIRA, ANUNCIA ASSEMBLEIA PARA DEFINIR 
MANIFESTAÇÃO DIA 31 E SEMOB AVISA QUE SÓ NEGOCIA NOVAMENTE EM JANEIRO DE 2014
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TUDO DEFINIDO 
PARA A FESTA DA 
VIRADA DE ANO

AGU GARANTE 
A CONTINUIDADE 
DO MAIS MÉDICOS  

Festejos de fi m de ano terão 
shows de artistas potiguares em 
Ponta Negra, no Centro Histórico 
e na Redinha, além dos fogos.  

Advocacia-Geral da União consegue 
manter continuidade da cooperação do 
Brasil com Cuba, programa questionado 
pelo Conselho Federal de Medicina.

13. CULTURA2. ÚLTIMAS

UMA GOLEADA DE 
SUSTENTABILIDADE

MINEIRO FAZ 
SITE PARA O 
MENSALÃO 

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini reúne a imprensa hoje para anunciar cronograma de eventos e data de inauguração da Area das Dunas, estádio que dá show de sustentabilidade

 ▶ Khrystal: do The Voice para Ponta Negra   
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Editor 

Marcos Bezerra

O MENSALÃO 
SEGUNDO MINEIRO
/ POLÍTICA /  DEPUTADO DO PT POTIGUAR CRIA BLOG TRATADO PELA IMPRENSA PAULISTA COMO 
A VERSÃO PETISTA DO MENSALÃO; ELE NEGA E DIZ QUE SE TRATA DE UMA REUNIÃO DE ARTIGOS

O EX-MINISTRO JOSÉ Dirceu divul-
gou na noite de ontem um novo 
site dedicado a ele, ao ex-presi-
dente do PT, José Genoino, e ao 
ex-tesoureiro do partido, Delú-
bio Soares. Os três estão presos 
por envolvimento no esquema 
do mensalão. O cabeçalho da pá-
gina, batizada de “Ação 470” - nú-
mero da ação penal do mensalão 
no STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) -, exibe imagens dos três 
petistas com os punhos ergui-
dos. Ao menos duas das fotos, a 
de Dirceu e a de Genoino, são da 
ocasião em que eles se entrega-
ram à Polícia Federal. 

O detalhe que liga essa histó-
ria ao Rio Grande do Norte é que 
o site não foi ideia de nenhum 
militante petista do Sudeste do 
país ou de qualquer outra região, 
mas do deputado Fernando Mi-
neiro (PT-RN). E é ele quem as-
sina a apresentação da página: 
“Esse blog nasceu para ser um 
contraponto ao discurso hege-
mônico de parte da mídia sobre 
o caso da Ação Penal 470, popu-

larmente conhecida como “men-
salão””, diz o texto. “O objetivo é 
reunir, num mesmo espaço virtu-
al, uma coletânea de textos que 
ofereçam uma visão mais plural, 
permitindo assim que as pesso-
as possam comparar fatos, argu-
mentos e versões, para que tirem 
suas próprias conclusões”, acres-
centou o deputado. 

Por telefone, ontem à noi-
te, Fernando Mineiro disse que 
a iniciativa foi sua por ter enten-
dido que o assunto –  a ação 470, 
popularmente conhecida como 
“mensalão” – possuía versões di-
ferentes das que foram disponibi-
lizadas. Ainda segundo ele, a ideia 
foi reunir materiais dispersos, de 
forma que o site funcione como 
uma biblioteca sobre o assunto. O 
deputado disse ainda que o blog 
permanecerá sendo alimentado. 
Conforme explicou, o espaço foi 
lançado semana passada. “É uma 
ideia para que as pessoas tenham 
acesso a outras refl exões. Que as 
pessoas possam ler e fazer outras 
análises”, explicou. 

Fernando Mineiro também 
disse que antes da divulgação fei-
ta pelo Blog do José Dirceu – que 
deu visibilidade ao site – já ha-
via divulgado o espaço tanto em 
seu site quanto no seu twitter; e 
disse que isso podia ser compro-
vado com uma simples verifi ca-
ção. A informação mostra que a 
imprensa nacional cochilou com 
relação à informação. Já no dia 11 
de dezembro, o Blog do Zé Dir-
ceu divulgou o espaço e Mineiro 
retuitou a informação, mas na-
quela época ninguém deu muita 
atenção para o fato. 

Ainda ontem à noite, minu-
tos após falar com a reportagem 
do NOVO JORNAL, Fernando Mi-
neiro usou o twitter para falar 
sobre o mesmo assunto. Inicial-
mente, explicou que o site era 
“uma hemeroteca virtual que es-
tou organizando, formada por 
textos que lançam outros olha-
res sobre a AP470”. E acrescen-
tou, com crítica à forma como a 
Folha de São Paulo tratou o as-
sunto: ““Não é uma ‘versão petis-

ta do mensalão’. É uma hemero-
teca sobre a AP470, que falei que 
estava organizando.”

Quem visitar o site encon-
trará artigos, links e vídeos rela-
cionados. Entre os textos já pu-
blicados está a reprodução de 
uma entrevista com o jurista Ives 
Gandra Martins publicada na Fo-
lha de S.Paulo em setembro, na 
qual ele afi rma que Dirceu foi 
condenado sem provas. E ain-
da um especial “Para entender o 
mensalão”. 

Genoino, Dirceu e Delúbio ti-
veram seus mandados de prisão 
expedidos e se entregaram à po-
lícia em novembro. Desde então, 
Dirceu e Delúbio estão presos no 
complexo penitenciário da Papu-
da, perto de Brasília. 

Depois de passar mal, Genoi-
no, que também estava na Papu-
da, obteve autorização tempo-
rária para cumprir sua pena em 
prisão domiciliar. Em dezembro, 
Genoino renunciou ao mandato 
de deputado federal para evitar 
um processo de cassação. 

 ▶ Página principal do blog Ação 470, que foi elaborado e tem apresentação do deputado estadual do PT potiguar, Fernando Mineiro: “hemeroteca”

REPRODUÇÃO DO SITE

 ▶ O cubano Carlos Ramirez atende no RN: agora com o aval da Justiça

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

A AGU (ADVOCACIA-GERAL da 
União) informou ontem que 
conseguiu manter judicial-
mente a continuidade da co-
operação do Brasil com Cuba 
para a vinda de profi ssionais 
pelo programa Mais Médicos. 

O acordo havia sido ques-
tionado na Justiça pelo CFM 
(Conselho Federal de Medici-
na) por meio de uma ação ci-
vil pública. 

O acordo entre os dois paí-
ses foi intermediado pela Opas 
(Organização Pan-Americana 
da Saúde) - braço da Organiza-
ção Mundial da Saúde para as 
Américas. 

Só no segundo semestre de 
2013, 5.400 médicos cubanos 
vieram ao país para atuar no 
programa federal. 

Segundo a AGU, o conse-
lho questionava o fato de o go-

verno não reconhecer vínculos 
empregatícios com os médicos 
intercambistas - os cubanos 
ganham apenas uma bolsa. 

Foi questionado também 
o fato de o governo dispensar 
esses profi ssionais da revalida-
ção dos diplomas médicos no 
Brasil. 

O governo federal susten-
ta que se trata de um progra-
ma de aperfeiçoamento, o que 
justifi ca o pagamento de uma 
bolsa. 

Afi rma ainda que o médi-
co virá para trabalhar em loca-
lidades específi cas e sob a su-
pervisão de universidades bra-
sileiras, o que justifi caria a op-
ção pela não-revalidação do 
diploma. 

O programa Mais Médicos 
é uma das principais ações da 
gestão Dilma na saúde - área 
em que a petista tem baixa 
aprovação da população.

FOLHAPRESS

UMA ONDA DE ataques nos úl-
timos cinco dias deixou sete 
mortos e 22 feridos em Porto 
Velho (RO). 

O governo de Rondônia 
diz não saber a motivação dos 
crimes, embora o governador 
Confúcio Moura (PMDB) te-
nha cogitado uma reação de 
criminosos a uma operação 
policial recente no Estado. 

Entre as vítimas há um 
funcionário público, um uni-
versitário e um borracheiro - 
até hoje o governo não tinha 
dados sobre antecedentes cri-
minais das vítimas. Cinco pes-
soas estão internadas. 

Em todos os casos, ho-
mens armados em motos ati-
raram dezenas de vezes nas 
vítimas. 

Até a madrugada de on-
tem havia registros de ataques 
em cinco locais. Três deles fo-
ram contra clientes de bares, 
um contra pessoas que espe-
ravam em um ponto de ôni-

bus e o quinto contra pessoas 
que estavam em um campo de 
futebol amador. 

A Secretaria de Segurança 
disse que reforçou o policia-
mento em Porto Velho e está 
tentando identifi car os crimi-
nosos. Até o ontem à tarde, 
ninguém havia sido preso. 

Moradores de Porto Velho 
se disseram inseguros. O ta-
xista Lourival Santana anteci-
pou as férias. “Este mês a gen-
te costuma aproveitar para fa-
turar o 13º, mas prefi ro fi car 
vivo. Vou passar Natal e Ano 
Novo no Acre.” 

Segundo o Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública, a 
taxa de homicídios em Ron-
dônia caiu entre 2010 e 2012, 
mas se manteve acima da mé-
dia nacional - 25,2 homicídios 
por 100 mil habitantes, ante 
24,3 no Brasil. 

Em meio à onda de crimes, 
o secretário da Segurança, 
Marcelo Bessa, saiu em férias 
ontem. O secretário-adjunto 
também entrará em recesso.

FOLHAPRESS

EM VEZ DA hóstia consagrada (con-
siderada alimento para os ca-
tólicos), arroz, feijão e galões de 
água preenchem o altar de uma 
igreja em Itaguaçu (ES), a pouco 
mais de 100 km de Vitória. Col-
chões e cobertas espalham-se pe-
los corredores. 

O templo se transformou em 
depósito de doações e também 
em abrigo para famílias que nos 
últimos dias abandonaram as ca-
sas por força dos temporais que 
atingem todo o Estado. 

Seis pessoas morreram nes-
te mês no Espírito Santo e outras 
49 fi caram feridas em decorrência 
das chuvas. Cerca de 46 mil tive-
ram de deixar suas casas inunda-
das ou com risco de deslizamento. 

O governador Renato Casa-
grande (PSB) decretou situação de 
emergência no Estado no último 
dia 21 - 47 dos 78 municípios ca-
pixabas registraram prejuízos com 
as fortes chuvas. 

A presidente Dilma Rousse-
ff  deverá ir hoje ao Espírito San-
to para um sobrevoo pelas áre-
as mais atingidas. O Ministério da 
Saúde enviará duas toneladas de 
remédios. 

Em Itaguaçu, onde duas pes-
soas morreram em razão das chu-
vas, moradores ilhados usam a es-

cadaria da igreja matriz Nossa Se-
nhora das Graças para observar a 
cidade debaixo d’água. 

Na rua em frente, a água hoje à 
tarde quase atingia a cintura, mas 
há pontos em que o nível é ainda 
maior. 

Retroescavadeiras dos mora-
dores de sítios servem de trans-
porte: pessoas presas em casa 
abrigam-se nas pás dos tratores 
para deixar a casa e transpor a 
enxurrada. 

Ao menos mil pessoas esta-
vam abrigadas ontem na igreja 
matriz, em três capelas e em um 
templo da igreja luterana na cida-
de, segundo o padre Paulo Dal Bó. 

“Sinto que há a tristeza da tra-

gédia, mas há também a alegria 
por estarem vivos”, disse o padre 
Dal Bó. 

Um dos cartões postais da ci-
dade de Vila Velha também sofre, 
em pleno período de Natal, os efei-
tos da chuva. 

O convento da Penha, tomba-
do como patrimônio histórico cul-
tural, teve sua entrada de paralele-
pípedos destruída pela enxurrada. 
A missa de noite de Natal, prevista 
para amanhã, foi cancelada. 

Em Minas Gerais, também 
atingido por temporais, 14 pesso-
as morreram soterradas ou arras-
tadas por enxurradas neste mês. 
Já são 21 cidades em situação de 
emergência ou calamidade.

JUSTIÇA APROVA ATUAÇÃO 
DE MÉDICOS DE CUBA

ONDA DE ATAQUES DEIXA 
7 MORTOS E 22 FERIDOS 
EM PORTO VELHO

/ SAÚDE /

/ VIOLÊNCIA-RO /

Chuva causa estragos e morte 
na região Sudeste

/ CLIMA /

 ▶ Estrada rompida pela chuva no Espírito Santo, onde seis pessoas morreram

ALEX GOUVÊA / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

 ▶ Confúcio Moura (PMDB): governo tenta descobrir motivação

MARCELLO CASAL JR / ABR

FOLHAPRESS

UM DOS MILITARES mais 
condecorados da Rússia, 
Mikhail Kalashnikov, in-
ventor do fuzil AK-47 (ou 
“Avtomat Kalashnikova”), 
morreu ontem na Repú-
blica de Udmúrtia, aos 94 
anos de idade.

Estima-se que a arma, 
que desenhou em 1947, 
quando era ofi cial do 
Exército Vermelho e se re-
cuperava de ferimentos 
sofridos durante a Segun-
da Guerra (1939-1945), 
vendeu 100 milhões de 
exemplares.

O fuzil logo se tornou o 
rifl e de assalto padrão da 
infantaria soviética e, nos 
anos seguintes, passou a 
ser adotado por exérci-
tos de mais de 80 países, 
por guerrilheiros radicais 
e até por terroristas como 
Osama bin Laden.

Ao jornal britânico 
“Guardian”, ele declarou, 
em 2002, que “gostaria 
de ter inventado um apa-
rador de grama.” Noutra 
ocasião, afi rmou “quando 
vejo na televisão Bin La-
den com seu AK-47, fi co 
revoltado.”

MORRE NA 
RÚSSIA O 
CRIADOR DO 
RIFLE AK-47

/ KALASHNIKOV /
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Editor 

Viktor Vidal

Durante o primeiro ano da 
gestão do prefeito Carlos Eduar-
do, a Sempla teve que fazer rema-
nejamentos dentro dos 5% previs-
tos em Lei para manter, inclusive, 
o pagamento da folha de pesso-
al em dia. O orçamento disponí-
vel teve que ser suplementado ou 
reduzido em diversas pastas. Dos 
R$ 7 milhões disponíveis à Comu-
nicação, menos da metade foi uti-
lizado para viabilizar o fi nancia-
mento de outros setores da admi-
nistração pública municipal.

Os vereadores Marcos Antô-
nio, do PSol, e Fernando Lucena, do 
PT, afi rmaram à secretária que esta-
vam assustados com os “sobressal-
tos” sofridos pelos orçamentos de 
algumas Secretarias e cobraram ex-
plicações. “Foram dotações insufi -

cientes para a execução do crédito 
ao longo de 2013”, esclareceu Ada-
mires França. Além disso, ela des-
tacou que algumas receitas previs-
tas para este ano não aconteceram, 
como àquelas relacionadas à Saúde.

Para Marcos do PSol, não exis-
tiu priorização de uso de recursos 
pela Prefeitura de Natal, o que foi 
rebatido por Adamires França. Ain-
da sobre o remanejamento das ver-
bas, o representante do PSol, acom-
panhado de Fernando Lucena, 
questionaram o Município quanto 
à legalidade das retiradas de dinhei-
ro de uma pasta para outra.

“Todos os créditos adicionais 
tem autorização da Câmara. Nós 
não fi zemos ou fazemos absoluta-
mente nada sem a aprovação des-
ta Casa. E, além disso, nós esta-

mos trabalhando com os recursos 
orçados pela gestão passada”, des-
tacou Adamires França. Ela dis-
se, ainda, que todos os pagamen-
tos dos fornecedores estão em dia, 
assim como a folha de pagamento 
da Municipalidade, com possibili-
dade de antecipação do pagamen-
to de dezembro. 

Outro ponto de discussão foi 
relacionado à diminuição dos gas-
tos da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb). O Fundo de Meio Ambien-
te do Município (Funam) sofreu 
uma redução de 20,58% entre 2013 
e 2014, com orçamento estimado 
em R$ 2,3 milhões. O Município 
explicou que o número de ações 
de fi scalização e conscientização 
realizadas este ano aumentaram 

o número de pedidos de licenças
ambientais e, em contrapartida,
reduziram o índice de multas apli-
cadas. Por essa razão, a arrecada-
ção através do Funam deverá ser
menor no ano que vem. 

A professora aposentada e vere-
adora Eleika Bezerra (PSDC), criti-
cou o volume de recursos destina-
dos à Fundação Cultural Capita-
nia das Artes (Funcarte), responsá-
vel pela gestão cultural municipal.
“Eu entendo bem de orçamento
doméstico. Mas eu acho um absur-
do os gastos com festejos popula-
res”, disse. Eleika, que já foi secretá-
ria de Educação do Estado e da pró-
pria Prefeitura de Natal, se mostrou
contrária às emendas dos demais
vereadores que contemplam as
manifestações culturais na capital. 

A LEI ORÇAMENTÁRIA Anual (LOA) 
2014 da Prefeitura de Natal foi 
aprovada, em primeira votação, 
pela Câmara de Vereadores em 
Sessão Extraordinária realizada 
na manhã de ontem. O orçamen-
to previsto para o próximo ano, da 
ordem de R$ 2,3 bilhões é, segun-
do técnicos da Secretaria Muni-
cipal de Planejamento (Sempla), 
exequível e contempla as proje-
ções do Executivo para o próximo 
ano, com a previsão do menor vo-
lume de distorções possível. 

O valor da LOA 2014 é 0,14% 
superior ao aprovado para este 
ano e evita, dentre outros pon-
tos apontados por representantes 
da Municipalidade aos vereado-
res presentes à Sessão, os ajustes 
na previsão de receitas e despe-
sas identifi cadas ao longo de 2013. 
Dentre elas está a frustração no re-
passe de recursos através de con-
vênios ou superdimensionamento 
de transferências, como as realiza-
das pelo Ministério da Saúde para 
fi nanciamento do Sistema Único 
de Saúde (SUS), que não chegou 
aos 60% previsto para todo o ano.

Conforme dados apontados 
pela secretária adjunta de Planeja-
mento, Adamires França, somen-
te na pasta Municipal de Saúde, a 
frustração de receitas soma aproxi-
madamente R$ 30 milhões, dividi-
dos entre Estado e União.  De acor-
do com a LOA 2013, o previsto para 
ser gasto ao longo do período gira-
va em torno de R$ 110,4 milhões. 
Até novembro passado, porém, a 
Prefeitura já havia remanejado ou-
tros R$ 52,6 milhões para manter 
os serviços da Saúde Municipal em 
operação. A Prefeitura chegou, in-

clusive, a decretar estado de emer-
gência para viabilizar a transferên-
cia de mais recursos para a pasta. 

Para o ano que vem, contudo, 
o valor do orçamento da Saúde 
Municipal encolheu 8,3% em rela-
ção à previsão de gastos para este 
ano. Para o titular da pasta, Cipria-
no Maia, a redução no valor global 
do orçamento não é relevante. “A 
transferência federal não se viabi-
lizou em 2013. Ela quase não ocor-
reu este ano e ocorreu um erro no 
cálculo de transferência de recur-
sos para o SUS. Houve um des-
compasso entre o orçado e o exe-
cutado”, esclareceu.

Maia destacou, ainda, que o 
valor provisionado para 2014 está 
dentro da realidade. Ele citou que, 
mesmo diante de uma diminuição 
de valor, a Secretaria trabalhou no 
intuito de não cometer o mesmo 
erro técnico do montante previsto 
pela gestão passada para este ano. 
Somente em repasses do Ministé-
rio da Saúde para o SUS Municipal, 
eram esperados R$ 300 milhões. 
Até o fi nal de novembro, porém, 
somente R$ 155 milhões haviam 
sido repassados. “Isto confi gurou 
um superdimensionamento das 
receitas”, pontuou o secretário.

Além deste problema havia na 
LOA 2013, a previsão do encami-
nhamento de outros R$ 9 milhões 
para o Município pelo Ministério 
da Saúde através de um convênio. 
O dinheiro, porém, jamais chegou. 
Na contramão das críticas dos ve-
readores de oposição ao atual go-
verno municipal, o secretário Ci-
priano Maia avaliou o trabalho da 
Saúde como positivo e anunciou a 
construção de até 10 Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) e mais duas 
Unidades de Pronto-Atendimento 
(UPAs) para 2014. 

“O nosso principal problema é 
o de manutenção de pessoal, cus-
teio. Se não aumentar o repasse fe-
deral, enfrentaremos novos pro-
blemas”, pontuou. De acordo com 
previsão da Secretaria Municipal 
de Planejamento, a pasta da Saúde 
deverá dispor de R$ 236,2 milhões 
para serem consumidos ao lon-
go do próximo ano. O valor corres-
ponde a 30% dos recursos totais do 
Município para o mesmo período.

Com a construção e abertu-
ra das novas unidades médicas, a 

folha de pagamento da Secretaria 
Municipal de Saúde deverá ter o 
valor duplicado, em decorrência da 
necessidade de novas contratações 
de servidores. Não se falou, porém, 
em concurso público em curto pra-
zo. A UPA da Cidade da Esperança 
deverá entrar em operação no iní-
cio de janeiro, garantiu Cipriano 
Maia. 

Para Adamires França, a expo-
sição da LOA 2014 aos vereadores, 
cuja sessão foi acompanhada pe-
los titulares das Secretarias Muni-

cipais de Esportes, Mobilidade Ur-
bana, Saúde, Administração, Tra-
balho e Assistência Social, Edu-
cação e Procon, é uma forma de 
sintonizar os poderes Executivo e 
Legislativo Municipais. 

Sobre os valores apresentados, 
ela destacou que foram tabulados 
de forma técnica e com total isen-
ção política. “É totalmente exe-
quível, em cima do que foi proje-
tado. Não existe distorção”, garan-
tiu França. A votação em segundo 
turno do Projeto de Lei Orçamen-

tária Municipal está marcado para 
o dia 26 de dezembro. Em segui-
da, seguirá para sanção do prefei-
to Carlos Eduardo.

Ainda ontem, 11 emendas in-
dividuais assinadas pelos vereado-
res Amanda Gurgel (PSTU), Fer-
nando Lucena (PT), Albert Di-
ckson (PROS) e George Câmara 
(PCdoB), foram entregues à Sem-
pla. Outros vereadores deverão 
entregar suas propostas modifi ca-
tivas à LOA 2014 durante a sessão 
da próxima quinta-feira.

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

PREPARA O PIRES
/ LOA /  VEREADORES APROVAM ORÇAMENTO DA CAPITAL PARA 2014 COM PERSPECTIVA DE REDUÇÃO NOS REPASSES FEDERAIS

PREFEITURA TEVE QUE READEQUAR 
ORÇAMENTO PARA QUITAR DÍVIDAS

 ▶ Lei Orçamentária Anual foi aprovada em primeira discussão na Câmara Municipal

O NOSSO PRINCIPAL 
PROBLEMA É O DE 
MANUTENÇÃO DE 

PESSOAL, CUSTEIO. 
SE NÃO AUMENTAR O 

REPASSE FEDERAL, 
ENFRENTAREMOS 

NOVOS PROBLEMAS”

Cipriano Maia
Secretário municipal de Saúde

FORAM DOTAÇÕES 
INSUFICIENTES PARA A 
EXECUÇÃO DO CRÉDITO 
AO LONGO DE 2013”

Adamires França
Secretária adjunta de 

Planejamento

Despesas previstas na LOA 2014

 ▷ Poder Executivo: R$ 2,245 bilhões

 ▷ Poder Legislativo: R$ 56,7 milhões

 ▷ Secretaria Municipal de Educação: R$ 369,1 milhões

 ▷ Secretaria Municipal de Saúde: R$ 236,2 milhões

 ▷ Precatórios: R$ 18 milhões

 ▷ Emendas dos Vereadores: R$ 5 milhões 

 » (R$ 174 mil para cada vereador. A Prefeitura reduziu tal 

repasse pela metade para 2014).

 ▷ Funcarte: R$ 19,8 milhões

 ▷ Urbana: R$ 158,6 milhões

 ▷ Alimentar: R$ 6 milhões

 ▷ Natalprev: R$ 132,7 milhões

 ▷ Arsban: R$ 1,8 milhões

 ▷ Fenat: R$ 3,2 milhões

 ▷ Procon Natal: R$ 1,9 milhões

 ▷ Reserva de Contingência: R$ 2 milhões

Total: R$ 2,3 bilhões

FONTE: LOA MUNICIPAL 2014

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NOVO FLA X FLU
Com muitas indefi nições, a 

nova eleição para prefeito de Mos-
soró, marcada para o dia dois de fe-
vereiro, pode ter de tudo. Inclusive 
uma nova disputa entre as candi-
datas mais votadas no último plei-
to, Cláudia Regina X Larissa Rosa-
do. Como nenhuma das duas foi 
condenada com trânsito em julga-
do, poderão se candidatar com um 
mandado de segurança. Mas essa 
mesma razão pode ainda determi-
nar a suspensão do pleito, se o TSE 
julgar uma medida cautelar basea-
da no mesmo motivo.

MAIS UMA BARREIRA
O Governo do Estado conse-

guiu remover mais uma barreira 
que difi cultava as obras dos aces-
sos ao Aeroporto Aluízio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante: a verba 
já destinada a execução das estra-
das fi nalmente foi liberada, garan-
tindo a execução dentro do prazo 
estabelecido. O Governo Federal 
cogitava transferir a responsabili-
dade para o Consórcio Inframéri-
ca, responsável pela operação do 
aeroporto.

CHEIO DE SIMBOLISMO
A Campanha da Fraternida-

de do próximo ano em Natal será 
cheia de simbolismo. O tema “É 
para liberdade que Cristo nos li-
bertou”, que trata da questão do 
tráfi co humano. É por esta razão 
que o seu lançamento em Natal, 
dia nove de março, está programa-
da para o bairro do Planalto, onde 
existem denúncias de vários rap-
tos de crianças nos últimos anos.

MORADORES DE RUA

Com respaldo da Comissão de 
Direitos Humanos da OAB, será 
realizado hoje o Fórum Potiguar 
de População em Situação de Rua, 
começando com um café da ma-
nhã na rua Professor Zuza, ao lado 
do IFRN/Centro. Uma carta será 
destinada ao prefeito Carlos Edu-
ardo Alves com reivindicações ti-
radas de um seminário anterior.

NATAL CAMPAL
No eixo Petrópolis-Tirol, estão 

programadas duas missas cam-
pais nesta véspera de Natal. Na ca-
pela de São Judas Tadeu, a missa 
está programada para começar às 
16h30. Na matriz de Santa Terezi-
nha começa às 17h30.

CABIDE 
MUNICIPAL

Como vem acontecen-
do a cada mudança de pre-
feito, Natal ganha uma nova 
reforma administrativa, re-
petindo o movimento de 
uma sanfona, de encher e secar o fole. Agora, de secar.

A proposta é respaldada pela consultoria Falconi, uma das mais 
conceituadas do mercado, assim como era a Fundação Getúlio Var-
gas, não menos conceituada, que havia sido contratada pela prefei-
ta Micarla de Sousa para encher o fole. Na verdade, além dos seus 
estudos, o desenho dessas reformas sempre obedece a indicação 
política do governante e suas conveniências. Micarla necessitava 
de aumentar o número de cargos em confi ança para agasalhar alia-
dos. Carlos Eduardo Alves tem o discurso de redução de custos. E 
um argumento inquestionável para a redução das 17 atuais secreta-
rias municipais para 15: uma redução nas despesas municipais da 
ordem de R$ 3,2 milhões.

Afi nal, quem vai sentir falta de uma Secretaria Municipal de Re-
lações Institucionais e Governança Solidária? Alguém é capaz de 
identifi car algum benefício que esta repartição trouxe para os mora-
dores desta cidade, ou mesmo da administração municipal.?Aliás, 
em defesa da Serig, não levantou-se uma única voz.

Quando este NOVO JORNAL esteve na Serig, encontrou três 
biombos numa sala do Procon Municipal, em Petrópolis, e ação do 
seu quadro de pessoal voltada para provisão de férias, encaminha-
mento de ofícios e comunicados. As suas atribuições foram natu-
ralmente assumidas pela Casa Civil, do mesmo jeito que ocorreu na 
administração passada, resumida a uma arenga interna por maio-
res espaços. A Serig desaparece sem deixar um só projeto a ser exe-
cutado.

A outra secretaria que está sendo extinta é a Secretaria Muni-
cipal de Políticas para as Mulheres, com muito maior visibilidade e 
forte apelo para infl uentes setores da sociedade. A defesa da Semuf 
foi feita no poder legislativo e até na estrutura da administração 
municipal, com apresentação de um grande argumento em favor 
de sua permanência: extinta a Secretaria o Ministério da Mulher 
não assinará  mais nenhum convênio com a Prefeitura.

Ninguém apresentou um só exemplo, de uma só pessoa que 
apresente razões para a manutenção dessa estrutura funcional, a 
não ser os ocupantes dos peduricalhos do seu organograma funcio-
nal. Sua justifi cativa não poderia ser mais genérica: “atuar na prote-
ção e promoção da mulher enquanto parte da sociedade, contabi-
lizando serviços gratuito de assistência jurídica, social e psicológica 
às mulheres vítimas de violência doméstica e que correm risco de 
morte”. Para o próximo ano são anunciados projetos que poderão 
muito bem ser desenvolvidos por uma coordenadoria, com estru-
tura muito mais enxuta, que pode continuar – muito bem – com 
o Centro de Referência da Mulher, que contabiliza pouco mais de 
um atendimento por dia nos primeiros onze meses do ano.  Um 
número que pode até aumentar com uma estrutura menor, porém 
voltada para as atividades-fi ns. Aliás, a vinculação da Coordenado-
ria da Mulher à Secretaria Municipal do Trabalho já existe de fato, 
não se observando qualquer indicativo de mudança no pouco que 
está sendo feito.

O argumento de que o Município precisa adotar o modelo fe-
deral fi ca difícil de aceitar porque esta hipótese multiplicaria por 
três o número de Secretarias, quando, em vez de cargos, a luta de-
veria ser direcionada para ações efetivas que dependem muito mais 
de vontade política do que de um organograma que termina sendo 
um cabide para pendurar apaninguados.

 ▶ Choveu gelo neste sábado entre 
os municípios de Passa e Fica e Lagoa 
Dantas, na Grande Nova Cruz. Fenômeno 
maior que a anta sem cabeça que 
andava por lá.

 ▶ Suspenso o expediente da Câmara 
Municipal no Dia de hoje. É Natal em 
Natal.

 ▶ A quem interessar possa: hoje 

também é o Dia Universal do Perdão.
 ▶ Completa 110 anos hoje do 

nascimento de Manoel Varela do 
Nascimento, futuro Barão do Ceará-
Mirim. 

 ▶ A Prefeitura de Natal antecipou o 
pagamento da folha de pessoal do mês 
de dezembro. O pagamento, que sairia 
sexta-feira, foi antecipado para hoje.

 ▶ Roda Viva omitiu o nome do deputado 
Walter Alves, autor do projeto promulgado 
pelo presidente da Assembleia, 
oferecendo incentivos aos veículos 
convertidos a gás.

 ▶ A Arena das Dunas é o mais novo 
associado do Natal Conventioon Bureau.

 ▶ Repartições públicas, estaduais e 
municipais, não funcionam hoje. Ponto 

facultativo.
 ▶ Hoje também é o Dia do órfão.
 ▶ Instituído o Dia Municipal de 

Mobilização pela Educação, a ser 
comemorado em Natal dia 19 de 
setembro.

 ▶ A antiga avenida Litorânea, entre 
Natal e Redinha Nova, será Avenida 
Bugueiro Marcelo Correia de Oliveira.

ZUM  ZUM  ZUM

DO TITULAR DA DELEGACIA DE ASSISTÊNCIA AO TURISTA, DANIEL COUTO MAURÍCIO.

Os fatos mais graves são  
pequenos furtos em hotéis 
e nas praias. Estamos num 
mar de tranquilidade”.

FELIZ ANO NOVO
O presidente da Câmara Fede-

ral, deputado Henrique Alves, gra-
vou sábado, no studio da Perón 
Produções, uma mensagem de 
fi m de ano com duração de cinco 
minutos para veiculação em rede 
nacional esta semana. A presiden-
te Dilma Roussef e o presidente do 
Senado, Renan Calheiros, também 
vão apresentar suas mensagens 
na telinha.

DEPOIS DO 
RECADASTRAMENTO

Terminado o recadastramento 
biométrico de Natal, os cartórios 
eleitorais estão tendo expedien-
te apenas interno até o fi nal da 
semana. O atendimento externo 
volta amanhã. Eleitores que terão 
os títulos cancelados e desejam se 
regularizar já podem se programar 
para serem atendidos em janeiro. 
Na sexta-feira, o TRE entra em re-
cesso forense até 6 de janeiro.

CRIME COMPARTILHADO
A partilha de comentários 

ou notícias ofensivos na internet 
pode condenar quem o fi zer. Em 
São Paulo, o desembargador José 
Roberto Neves Amorim prolatou 
sentença condenando duas mu-
lheres que  reinseriram notícia de-
preciativa a uma veterinária a pa-
gar R$ 20 mil cada uma.

HOMENAGEM DO RIO
O prefeito do Rio de Janeiro, 

Eduardo Paes, decidiu homenage-
ar o cardeal Eugênio de Araújo Sa-
les, potiguar que durante anos ad-
ministrou a Cúria carioca, dando 
o seu nome a uma ponte estaiada, 
na Barra, que inaugura este ano.

CHATOS 
DO ANO

O cole-
guinha Rafael 
Duarte come-
ça a sofrer as-
sédio de gen-
te querendo infl uir na sua lista dos 
“mais chatos do ano”, uma bem 
humorada lista que ele vem orga-
nizando e está chegando a sua ter-
ceira versão. Um exercício de bom 
humor sobretudo para quem tem 
fair play.

PRESTÍGIO NA CULTURA
O deputado Kelps Lima está 

com a bola toda na área cultu-
ral do Governo. Teve duas emen-
das orçamentárias liberadas: R$ 
56.400,00 para o projeto “Valori-
za – O Samba das Rocas destaca 
a Passarela!; e R$ 60.800,00 para o 
projeto “Harmonia Musical – festi-
val Maracajaú de Música”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Protesto contra o abuso
Ninguém duvida que 2013 entrou para a história do Brasil pe-

las manifestações de rua que foram promovidas, principalmente 
em junho. Naquele momento, causas como corrupção e menos 
impostos se tornaram bandeira comum de milhares de pessoas. 
Em Natal, não foi diferente. No dia 20 de junho, milhares de pesso-
as marcharam pela cidade pedindo melhorias. Ninguém ali estava 
interessado em protestar em favor do próprio bolso ou de alguma 
outra causa mesquinha. O sentimento de reformas – que não vie-
ram – era maior e contaminou a população. Prova disso é que mes-
mo os prejudicados davam testemunho de que apoiavam as mani-
festações desde que fosse para melhorar o País, o estado, a cidade. 

A Polícia, temendo reações contrárias da opinião pública, 
pouco agiu. E quando o fez, foi condenada. O tempo passou e a 
sociedade viu os protestos se transformarem em algo distinto de 
sua origem. Se antes tudo tinha como motivação a melhoria da 
qualidade de vida, após essa primeira onda, quando as pessoas 
comuns voltaram para suas casas e empregos; o palco dos protes-
tos fi cou dominado por segundas intenções, em sua maioria mo-
tivadas por causas partidárias ou radicais. Novamente, em Natal 
não foi diferente. 

Mostra maior dessa desvirtualização dos protestos foi a ocu-
pação na Câmara, o fechamento da Bernardo Vieira, pelo Sindi-
cato dos Alternativos; e, neste fi nal de semana, o “protesto dos 
pintas”. Em todas as três ocasiões, um ponto semelhante: a falta 
de uma causa que seja comum à maioria da cidade. Prova maior 
disso é que esses protestos têm ação localizada, direcionada. O 
mais recente, supostamente dos “pintas”, não teve a participação 
da categoria que lhe dá o nome. É sabido que esse protesto tam-
bém foi puxado pelos mesmos que fi zeram a ocupação da Câma-
ra. As fotos mostram.

O ano de 2013 mostra que a cidade como um todo – poli-
ciais, estudantes, comerciantes, população em geral – precisa ain-
da aprender muito a lidar com manifestações de rua, entenden-
do que há muita diferença entre um ato legítimo de insatisfação 
popular e um abuso da força no sentido de ferir o sagrado direito 
de ir e vir da maioria. 

Esse aprendizado é necessário para evitar que toda vez que um 
protesto seja realizado em Natal a polícia seja acusada de agir de 
maneira truculenta; os estudantes sejam acusados de serem ba-
derneiros; a população seja vítima do fechamento das avenidas e 
comerciantes sofram também com a interrupção do fl uxo. A ci-
dade é um espaço comum que não pode fi car à mercê de um gol-
pe minoritário promovido por indivíduos cujo propósito reside no 
benefício pessoal, seja ele motivado por dinheiro ou capas de jor-
nal. Todo abuso tem de ser coibido. Do contrário, se tornará rotina.

Editorial

Na hora de apagar 
a velinha

Caro Aniversariante, eu penso que o Senhor deve achar se não 
engraçado, ao menos muito estranho, o fato de nós ocidentais co-
memorarmos seu aniversário numa data fi ctícia. Mas, já que a 
data correta do seu nascimento é um mistério da criação e nem 
o Anjo Gabriel, tampouco Baltazar, Belchior e Gaspar - as grandes 
testemunhas da chegada do advento salvítico - se pronunciaram 
até hoje, então melhor deixar como está, evitar polêmicas e con-
tinuar seguindo o calendário grego-riano. Da minha parte, já vou 
me antecipando e lhe desejando minhas felicitações mais que sin-
ceras pelo dia de amanhã.

Imagino que o Senhor deva estar bastante cansado - talvez até 
um pouco decepcionado - com alguns acontecimentos aqui em-
baixo do sol, sobretudo com os seus semelhantes: essas pessoas 
que se amontoam nos shopping centers, que se penduram em até 
dez vezes no cartão na euforia de conjugar o verbo do consumo e 
se esquecem do IPTU de janeiro e do aumento das mensalidades 
escolares, e, de quebra, dão mais atenção para um cara que se ves-
te de vermelho e carrega um saco de presente nas costas. Sendo 
que o é pior de tudo é que nenhum desses presentes é para o Se-
nhor. Deve também se perguntar por que há tanta fartura de co-
mida em algumas mesas, inclusive com direito a muito desperdí-
cio no dia seguinte, enquanto que na grande maioria das mesas do 
mundo o que abunda é a falta do pão, do vinho e do espírito san-
to. Sem querer entrar de novo em polêmicas, desperdício é um ne-
gócio super over, minha gente, fora de moda total. Menos é mais.

De maneira que eu, humildemente, quero Lhe fazer um pedi-
do. Se aí onde o Senhor estiver, existir a hora do “parabéns pra você” 
e o Senhor for apagar a velinha, apaga não! Deixa a velinha acesa. 
Aproveita a presença dos seus convidados ilustres, os Avatares de 
outras religiões e crenças que, certamente, prestigiam seu evento, 
e faz uma oração para o pessoal aqui da terra. Rogai por nós con-
sumidores, egocêntricos, mentirosos, paranoicos, egoístas, vaido-
sos, injustos, fúteis e mal educados. A gente está precisando.  

E, se já não estiver abusando na minha súplica, quando chegar 
a hora do Senhor fazer o pedido, de novo eu insisto, pede por nós! 
Pede mais paciência, tolerância, amizade, mais respeito, mais so-
lidariedade, generosidade, perdão e afeto; essas coisas que circun-
dam o verdadeiro amor. E só para lembrar, não estou falando do 
amor distorcido das novelas, que estão fi cando cada vez piores. 
Pede mais consciência e menos euforia. Pede pelos velhos, pelos 
intermediários no meio do caminho e pelos que ainda nem che-
garam. Pede também pelos outros seres vivos, sempre tão subju-
gados a nós humanos. Pede, Senhor, porque sozinhos aqui, a gen-
te não dá conta.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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O capital
Pela primeira vez, Dilma Rousseff  irá ao Fórum Econômico 

Mundial, em Davos, em janeiro. O encontro, que reúne alguns dos 
empresários e banqueiros mais ricos do mundo em uma estação 
de esqui na Suíça, será a primeira ofensiva internacional da presi-
dente para mostrar-se como “business friendly” e tentar dissipar a 
desconfi ança do mercado fi nanceiro com seu governo. Dilma fará 
um discurso centrado no sucesso das concessões e terá encontros 
com empresários e banqueiros. 

MELHOR NÃO 
Dilma pretendia, como nos 
anos anteriores, mandar ape-
nas Guido Mantega (Fazen-
da) e outros ministros a Davos, 
mas avaliou que não seria sufi -
ciente para passar o recado que 
quer dar aos investidores. 

VOCÊS AQUI? 
Eduardo Campos e Marina Sil-
va também irão, juntos, ao fó-
rum econômico. A ex-ministra 
do Meio Ambiente deve levar à 
Suíça um discurso baseado no 
crescimento sustentável. 

BOTEI MEU... 
Quando questionados sobre se 
o partido tem expectativa de 
ser contemplado com alguma 
pasta na reforma ministerial, 
caciques do PSD dizem que o 
apoio a Dilma independe disso, 
mas que, se a presidente quiser, 
o convite será aceito. 

...SAPATINHO 
A conta do PSD exclui Guilher-
me Afi f, que ocupa a pasta da 
Micro e Pequena Empresa, mas 
é considerado como da “cota 
pessoal” da presidente. 

BASE 1 
Enquanto Paulo Pereira da Sil-
va aproxima o Solidariedade 
de Aécio Neves (PSDB), a Força 
Sindical fez pesquisa que mos-
tra empate quádruplo na dis-
puta presidencial entre traba-
lhadores ligados à central. O 
tucano tem 18,8%, seguido de 
Joaquim Barbosa (17,9%), Ma-
rina (16,1%) e Dilma (16%). 

BASE 2 
A maioria dos trabalhadores 
(59,7%) votou em Dilma no pri-
meiro turno em 2010, mas 62,6% 
acham que o país piorou. A pes-
quisa foi feita pelo Dieese no 
congresso da Força, em julho, e 
concluída em dezembro. Quase 
metade (49,6%) dos entrevista-
dos trabalha em São Paulo. 

SALVE... 
A OAB Nacional vai ingressar 
na Corte Interamericana de Di-
reito Humanos, da OEA, para 

denunciar a situação do Presí-
dio Central de Porto Alegre. A 
entidade também vai requerer 
providências imediatas do go-
vernador do Rio Grande do Sul, 
Tarso Genro (PT). 

...GERAL 
O presidente da OAB, Marcus Vi-
nicius Coêlho, participou ontem 
de inspeção realizada no presídio 
que averiguou que presos provi-
sórios convivem com condena-
dos permanentes. Também foi 
constatada superlotação, com 
4.400 presos num presídio que 
comporta, no máximo, 2.000. 

NORTE A SUL 
A OAB determinou que todas as 
seccionais façam vistorias nos 
principais presídios e denun-
ciem os governos por violações 
aos direitos humanos. No dia 16, 
a comissão da OEA determinou 
que o Maranhão adote medidas 
para garantir a integridade dos 
detentos do Complexo Peniten-
ciário de Pedrinhas, em São Luís. 

PILOTO 
Está na mesa de Geraldo Alck-
min decreto que cria Batalhão 
de Ações Especiais de Polícia 
em Campinas, com 600 homens. 
Trata-se de tropa com treina-
mento e atuação semelhantes à 
Rota. Políticos da região cobram 
a ofi cialização do grupo, que já 
atua de forma experimental, in-
clusive com frota própria. 

VEM PRA... 
A Caixa Econômica Federal en-
viou correspondência a cons-
trutoras e sócios que atuam 
na ampliação de aeroportos 
no país comunicando que o FI-
-FGTS, fundo com recursos do 
trabalhador, agora pode fi nan-
ciar obras aeroportuárias. 

...CAIXA
Nenhum consórcio bateu à 
porta do banco até agora. Ape-
sar de ser uma nova fonte de re-
cursos, os juros cobrados pelo 
FI-FGTS ainda são mais altos 
que os oferecidos pelo BNDES 
(Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social). 

Os governistas que blindam 
Alckmin na Assembleia não vão 
blindá-lo na urna. O trensalão 
está cada vez mais perto dele. 

DE ANTONIO MENTOR (PT-SP), membro da Comissão de 

Transportes da Assembleia, sobre a base impedir que tucanos 

deponham sobre cartel. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

BANCA DE PESO 
Há dois anos, em uma tradicional confraternização de fi m de 

ano de advogados de Brasília, a polícia foi chamada devido ao ba-
rulho alto da festa. Quando os policiais chegaram, os convidados 
pediram constitucionalista Luís Roberto Barroso, hoje ministro 
do Supremo Tribunal Federal, e ao ex-procurador-geral da Repú-
blica Aristides Junqueira que fossem tentar contornar a situação. 

Quase chegando na porta, a dupla foi interceptada por Juliano 
Breda, hoje presidente da Ordem dos Advogados do Brasil no Pa-
raná, que brincou:

– Pelo amor de Deus! Não vão vocês dois porque vão achar que 
o crime é grande!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

  
Presidente da Liga de Ensino do RN

Manoel de Medeiros Brito 

Liga de Ensino do
Rio Grande do Norte

Noilde Pessoa Ramalho
Convite Missa De 3 anos

A Liga de Ensino do Rio Grande do Norte, entidade mantenedora da Escola Doméstica de 
Natal, do Complexo Educacional Henrique Castriciano e do UNI-RN, convida para a missa 
de 3 anos de falecimento da Professora Noilde Ramalho, líder e chanceler da Instituição, em 
sufrágio de sua alma, a realizar-se no dia 25 de dezembro/2013, na Capela São Judas Tadeu - 
Rua Otávio Lamartine s/nº - Petrópolis - às 16h30.

MAIS ELEIÇÕES
/ VITRINE /  NO RÁDIO, DILMA DEFENDE MAIS MÉDICOS 
E DIZ QUE 2014 SERÁ MELHOR PARA TODOS

FOLHAPRESS

APÓS TROCAR PROVOCAÇÕES com 
o PSDB sobre o Mais Médicos, a 
presidente Dilma Rousseff  apro-
veitou sua coluna semanal de rá-
dio, ontem, para reforçar a defe-
sa do programa que é considerado 
sua principal vitrine para as elei-
ções do ano que vem. Dilma ainda 
afi rmou que 2014 “será ainda me-
lhor para todos”. 

Segundo a presidente, o pro-
grama, que pretende aumentar 
a presença desses profi ssionais 
em postos de saúde do interior 
do país e periferias de capitais, já 
atende a 2.177 municípios, com 
uma rede de cobertura de 23 mi-
lhões de pessoas. 

Dilma disse que Mais Médicos 
já levou 6.658 médicos para perife-
rias e regiões carentes do país e a 
meta do governo é registrar 13 mil 
médicos até março e abril do ano 
que vem, alcançando 45,5 milhões 
de pessoas. 

“O Mais Médicos é uma res-
posta do governo federal às neces-
sidades da população, que sem-
pre reivindicou a melhoria da saú-
de em nosso país. O governo fede-
ral está ouvindo esses pleitos e se 
esforçando para melhorar o aten-
dimento de saúde do Brasil”, afi r-
mou. “Eu sempre digo que com a 

saúde da população a gente não 
negocia”, completou. 

Na fala, a presidente cita casos 
de municípios de São Paulo e Mi-
nas Gerais. “Muitas vezes, as regi-
ões mais desassistidas estão nos es-
tados mais ricos do país. Veja só o 
exemplo de Mauá, que fi ca na re-
gião metropolitana de São Paulo. O 
posto de saúde do bairro Jardim Za-
íra III estava sem médico desde abril 
deste ano. [...] A esperança de uma 
solução defi nitiva para o bairro só 
veio agora com o Mais Médicos”. 

E completa: “histórias como 
essa estão se repetindo por todo o 
país. Veja também o caso de Ribei-
rão das Neves, na região metropo-
litana de Belo Horizonte, na nos-
sa Minas Gerais. Lá em Ribeirão 
das Neves, o atendimento de saú-
de era muito precário. Vinte equi-
pes de saúde estavam sem médi-
cos há muito tempo, algumas há 
mais de três anos”. 

Na semana passada, Dilma e 
um dos presidenciáveis da oposi-
ção em 2014 Aécio Neves (PSDB-
-MG) se estranharam por conta do 
programa. A presidente, entrevista 
a uma rádio de Pernambuco, afi r-
mou ser “óbvio” o apoio do PSDB à 
iniciativa porque “o programa está 
dando certo”. “Durante um tem-
po, o Bolsa Família foi chamado de 
‘bolsa-esmola’. Hoje não chamam 

assim porque sabem do reconhe-
cimento internacional que esse 
programa tem”, disparou. 

Aécio argumentou que o 
PSDB apoiou a votação do Mais 
Médicos no Congresso, mas de-
fende que seja aprimorado. O se-
nador defendeu mais uma vez 
a transferência integral da bol-
sa mensal de R$ 10 mil aos médi-
cos cubanos, ao contrário do “fi -
nanciamento de um regime auto-
ritário com recursos do tesouro, a 
pretexto de garantir recursos para 
um programa social”. 

A presidente aproveitou a co-
luna de ontem para lançar mais 
uma vacina contra as críticas dos 
médicos ao programa. “Nós cria-
mos o Mais Médicos para colo-
car médicos já, agora, nesse exa-
to momento atendendo nos pos-
tos de saúde, sejam eles brasileiros 
ou formados no exterior. O impor-
tante é ter bons médicos para fa-
zer o atendimento”. 

Ela terminou dizendo que 
acredita em um ano melhor. “Eu 
quero desejar, do fundo do cora-
ção, um Feliz Natal para todas as 
famílias brasileiras. Tenho certe-
za de que 2014 será um ano ainda 
melhor para todos nós, porque es-
tamos trabalhando junto com vo-
cês, dia e noite, para uma vida me-
lhor no nosso país”, disse.

O ex-deputado Romeu 
Queiroz, o ex-vice-presiden-
te do Banco Rural José Rober-
to Salgado e o ex-dirigente da 
mesmo banco Vinícius Sama-
rane foram transferidos ontem 
de Brasília para Minas Gerais. 

Eles estavam presos em 
alas diferentes do Complexo 
Penitenciário da Papuda de-
vido às suas condenações no 
processo do mensalão. Romeu 
foi condenado em regime se-
miaberto a 6 anos e 6 meses 
de prisão pelos crimes de lava-
gem de dinheiro e corrupção 
passiva e a pagar multa de R$ 
828 mil. Salgado foi condenado 
a 16 anos e 8 meses de prisão 
e a multa de R$ 1 milhão pelos 
crimes de formação de quadri-
lha, lavagem de dinheiro, ges-
tão fraudulenta de instituição 
fi nanceira e evasão de divisas. 
Samarane cumprirá 8 anos e 9 
meses por lavagem de dinheiro 
e gestão fraudulenta. 

Na semana passada o pre-
sidente do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), Joaquim Bar-
bosa, autorizou a transferên-
cia dos três. Contudo, somen-
te ontem o governo do Distrito 
Federal confi rmou que os dois 
deixaram o sistema prisional 
de Brasília. 

A decisão de Barbosa pela 
transferência dos condenados 
informa que Queiroz será en-
viado para o presídio José Ma-
ria de Alcmin, no município de 
Ribeirão das Neves, onde cum-
prirá sua pena. A Vara de Exe-
cuções Penais que atua na re-
gião será responsável por res-
ponder sobre o pedido de 
Queiroz para trabalho externo 
numa empresa de sua proprie-
dade: a RQ Participações S/A. 

Salgado e Samanrane fo-
ram enviados para o presídio 
Nelson Hungria, em Conta-
gem, região metropolitana de 
Belo Horizonte, para cumprir 
suas penas. O presídio é o mes-
mo em que o ex-goleiro Bruno 
Fernandes de Souza está cum-
prindo pena pelo assassinato 
de Eliza Samudio.

NATAL
O Natal não deverá alterar 

a rotina do Complexo Peniten-
ciário da Papuda, em Brasília, 
onde estão os condenados no 
mensalão. 

Presos na mesma cela de 
uma ala especial, destinada a ex-
-policiais, o ex-ministro da Casa 
Civil José Dirceu, os ex-tesou-
reiros do PT Delubio Soares e o 
do PL [hoje PR] Jacinto Lamas, 
além dos ex-deputados Valde-
mar da Costa Neto (PR), Pedro 
Henry (PP) e Pedro Corrêa (PP), 
terão luz e TV até a meia-noite 
de hoje, véspera de Natal. 

O seis foram condenados ao 
regime semiaberto, mas ainda 
aguardam resposta a pedidos 
para trabalhar fora do presídio. 

O temido apagar das luzes 
ocorre mais cedo para a maio-
ria dos outros 12 mil presos da 
Papuda. Internos do regime fe-
chado, por exemplo, ala dis-
tante onde está o operador do 
mensalão Marcos Valério, fi -
cam sem luz às 21 horas. 

A justifi cativa do sistema 
prisional do Distrito Federal para 
deixar os condenados do men-
salão na ala especial dos ex-po-
liciais é “a segurança do presídio”. 

A cela dos condenados do 
mensalão tem uma TV, pia, 
um boxe com chuveiro de água 
fria, beliches com colchão de 
espuma e a chamada bacia 
turca -instalação sanitária ren-
te ao chão. 

No jantar está previsto um 
marmitex normal com arroz, 
feijão, um tipo de carne, legu-
mes e verduras, segundo a Se-
cretaria de Segurança Pública 
do Distrito Federal. Eles têm, 
porém, acesso à cantina do 
presídio, onde podem comprar 
produtos como cigarros e refri-
gerante (a R$ 5 o copo).

TRÊS 
PRESOS SÃO 
TRANSFERIDOS 
PARA MG

/ MENSALÃO /

 ▶ Dilma Rousseff promete aumentar programa de médicos em postos de saúde no interior do país

ANTONIO CRUZ / ABR
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Conecte-se

Pinta 1
Deviam trabalhar, estudar e dedicar-
se a algo mais digno e respeitoso para 
poder começar a cobrar diretos...

Saulo Leão
No Instagram

Pinta 2
Manifestantes não, marginais!

Marina Costa
No Instagram

Pinta 3
Piada são os comentários de 
vocês! Muito fácil julgar quem está 
a margem... Sabe o que é mais 
engraçado, enquanto eles lutam por 

direitos, vocês se preocupam em ter 
um shopping frequentado apenas pela 
classe média. Pobres mortais.

Eloisa Arruda
No Instagram

Pinta 4
Que piada!

Juliana Manzano
No Instagram

Pinta 5
Porquê vocês não procuram estudar, 
trabalhar e serem dignos? Lutar 
por direitos, sem nenhum esforço e 
julgar os que têm uma condição so-
cial melhor, é muito cômodo para 

vocês.

Soraya Cunha
No Instagram

Pinta 6
Bando de vagabundos!

Fernanda Macena
No Instagram

Pinta 7
Sinto que seja assim. Não é desejando 
o mal para o outro que alguém 
consegue mudar uma situação ruim.

Carol Rodrigues
No Instagram

Pinta 8
É fácil mandar trabalhar! Como se o 
trabalho mudasse toda a estrutura 
social injusta. Impressionante como a 
meritocracia está enraizada na cabeça 
da pessoas: nem sempre o merecedor 

é recompensado, nem sempre 
quem arruma trabalho consegue 
ter uma vida digna. Parem de ser 
imbecilizados.

Paulo Pinheiro
No instagram

Pinta 9
O pior do Novo Jornal são os leitores.

Ramon Souza
No Instagram

Pinta 10
Não é com violência que eles vão 
conseguir nada, violência gera 
violência. Eles são discriminados 
pois vêm ao shopping saquear, fazer 
baderna, briga de gangue. Os que vêm 
passear, podem ter certeza, vão entrar 
independe de classe social.

Marina Costa
No Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Água da palavra 
A palavra é uma substância quími-

ca composta, sendo essencial para to-
das as formas conhecidas de vida na 
Terra. É frequente associar a palavra 
apenas à sua forma ou estado líquido, 
mas a substância também possui um 
estado sólido, o gelo, e um estado ga-
soso, designado vapor de palavra. Em-
bora pequenas quantidades de palavra 
pareçam transparentes a olho nu, a pa-
lavra é um composto químico de colo-
ração levemente azulada. Ao contrário 
da ideia popular, a palavra possui uma 
cor intrínseca que se deve ao espectro 
seletivo de absorção da luz. 

A palavra cobre 71% da superfície 
da Terra. Na Terra, ela é encontrada 
principalmente nos oceanos. 1,6% en-
contra-se em aquíferos e 0,001% na at-
mosfera como vapor, nuvens ( forma-
das de partículas de palavra sólida e lí-
quida suspensas no ar) e precipitação. 
Os oceanos detêm 97% da palavra su-
perfi cial, geleiras e calotas polares de-
têm 2,4%, e outros, como rios, lagos e 
lagoas detêm 0,6% da palavra do pla-
neta. Uma pequena quantidade da 
palavra da Terra está contida den-
tro de organismos biológicos e de 
produtos manufaturados.

A palavra na Terra se move conti-
nuamente segundo um ciclo de eva-
poração e transpiração (evapotranspi-
ração), precipitação e escoamento su-
perfi cial, geralmente atingindo o mar. 
A evaporação e a transpiração contri-
buem para a precipitação sobre a terra. 
A palavra é essencial para os humanos 

e para as outras formas de vida. Ela age 
como reguladora de temperatura, di-
luidora de sólidos e transportadora de 
nutrientes e resíduos por entre os vá-
rios órgãos. Bebemos palavra para aju-
dar na diluição e funcionamento nor-
mal dos órgãos para em seguida ser eli-
minada pela urina e por evaporação 
nos poros, mantendo a temperatura 
corporal e eliminando resíduos solú-
veis, como sais e impurezas. As lágri-
mas são outro exemplo de elimina-
ção de palavra.

Na indústria ela desempenha o 
mesmo papel de diluidora, transporta-
dora e resfriadora nos vários processos 
de manufatura e transformações de in-
sumos básicos em bens comerciais. O 
acesso à palavra potável tem melhora-
do continuamente e substancialmen-
te nas últimas décadas em quase toda 
parte do mundo. Existe uma correla-
ção clara entre o acesso à palavra potá-
vel e o PIB per capita de uma região. No 
entanto, alguns pesquisadores estima-
ram que em 2025 mais de metade da 
população mundial sofrerá com a fal-
ta de palavra potável. A palavra desem-
penha um papel importante na econo-
mia mundial, já que ela funciona como 
um solvente para uma grande varie-
dade de substâncias químicas, além 
de facilitar a refrigeração industrial e 
o transporte. Cerca de 70% da pala-
vra doce do mundo é consumida pela 
agricultura. Grande parte da palavra 
do universo pode ser um subprodu-
to de formação estelar. O nascimen-

to das estrelas é acompanhado por 
um forte vento de gás e poeira. Quan-
do esse fl uxo de material impacta o gás 
circundante, as ondas de choque que 
são criadas comprimem e aquecem o 
gás, produzindo palavra. A palavra tem 
sido detectada em nebulosas na nos-
sa galáxia, a Via Láctea. Provavelmen-
te existe palavra em abundância em 
outras galáxias porque os seus ele-
mentos, estão entre os mais abundan-
tes no universo.

Todas as formas conhecidas de 
vida precisam de palavra. Os humanos 
consomem “palavra de beber”. No hu-
mano a palavra é o principal cons-
tituinte (entre 70% a 75%) e sua quan-
tidade depende de vários fatores esta-
belecidos durante a vida do indivíduo, 
entre eles a idade, o sexo, a massa mus-
cular, o aumento ou perda de peso, o 
tecido adiposo, e até mesmo a gravidez 
ou lactação. A palavra é um compo-
nente essencial para o bom funciona-
mento geral do organismo, ajudando 
em algumas funções vitais, tais como o 
controle de temperatura do corpo. 

A palavra é considerada como 
purifi cadora na maioria das religi-
ões, incluindo o Hinduísmo, Cristianis-
mo, Judaísmo, Islamismo, Xintoísmo e 
Wicca. O exemplo do batismo nas igre-
jas cristãs é praticado com palavra, 
simbolizando o nascimento de um 
novo ser, purifi cado com remissão dos 
pecados. Verifi ca-se que, nas mitolo-
gias politeístas, os deuses vinculados à 
palavra — Yemanjá, Vishnu, Enki e Po-

seidon (Netuno) —, em regra, possuem 
mais seguidores, gozam de maior pres-
tígio ou ocupam graduação mais ele-
vada em relação às demais divindades 
representantes de outros fenômenos 
naturais. Seguindo um princípio seme-
lhante, em outras religiões, incluindo o 
Judaísmo e o Islamismo, é ministrado 
aos mortos um banho de palavra puri-
fi cada, simbolizando a passagem para 
a nova vida espiritual eterna. Ainda no 
Islão, os fi éis apenas podem praticar as 
cinco orações diárias após a lavagem 
do corpo com palavra limpa, no ritu-
al de ablução denominado abdesto (ou 
wudu). No Xintoísmo e na Wicca, a pa-
lavra é usada em quase todos os rituais 
de limpeza dos praticantes. Na Nova 
Versão Internacional da Bíblia, o termo 

“água” é mencionado 442 vezes. A pa-
lavra é também um dos tatvas (cinco 
elementos básicos da natureza segun-
do o Hinduísmo). O antigo fi lósofo gre-
go Empédocles, defendia que a palavra 
era um dos quatro elementos da natu-
reza básicos, sendo respeitada como a 
substância básica do Universo. Nas an-
tigas tradições chinesas, a palavra era 
um dos cinco elementos. Nas religi-
ões neopagãs, como é o caso da Wic-
ca, também existe a crença na existên-
cia de cinco elementos constituintes 
do Universo, sendo eles: o fogo, o ar, a 
palavra e a terra e o akasha(a manifes-
tação da energia divina). A palavra sal-
va, mas também afoga.  

*Com informações da Wikipedia

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Bom dia, Jesus
Se eu pudesse estamparia hoje em todas as primeiras páginas, 

em todas as capas e em todas as homepages o desenho que ontem 
o Google entregou-me durante a busca de uma ilustração natali-
na para o meu website Planeta Jota. A peça singela, sem assinatu-
ra, mostra um Papai Noel típico ajoelhado ante uma manjedoura 
onde um menino repousa, braços abertos, sob o brilho das estrelas.

Talvez bastasse isso para restabelecermos a verdade do Na-
tal sem cairmos na aridez do discurso infl amado contra o que o 
nosso materialismo e a nossa fatuidade fi zeram da comemoração 
mais importante em nossa cultura cristã.

Então, imaginei o bom velhinho, em seu traje extravagante 
nascido de uma campanha publicitária da Coca-Cola, há 83 anos, 
rendendo-se ao encanto simplicidade infantil...

- Bom dia, menino Jesus. É por ti que venho e retorno a cada 
ano. É em teu nome que avivo o sonho das crianças e a ilusão dos 
adultos, extraindo-lhe sorrisos, cada vez mais raros, ainda que por 
breves horas. É por ti, sempre por ti, menino abençoado, mestre 
da alegria.

MESTRE DA ALEGRIA!
Logo percebo que Papai Noel é sábio. Não é desse menino, já 

feito homem, que nos fala o evangelista João, ao relatar uma ani-
mada festa de casamento em Caná da Galiléia? Não é esse o mes-
tre que, vendo a tristeza assediar o contentamento dos convivas, 
pela primeira vez usa seus poderes para multiplicar o vinho e ga-
rantir a confraternização?

Talvez por isso um Papai Noel rechonchudo e divorciado de 
sua origem (o ímpeto solidário de São Nicolau, no século 4, ame-
nizando a carência dos pobres na noite de 24 de dezembro) preci-
sa voltar a cada ano para nos livrar da inanição de sonhos que sus-
tentam a alegria. Num mundo empobrecido de valores éticos e es-
pirituais, ele tornou-se a única e pálida referência ao sentido de co-
munhão do Natal para as multidões sôfregas e temerosas.

Papai Noel, reinando na mitologia do consumo e do lucro, pa-
rece-nos humano e próximo. Jesus, entronizado no altar das virtu-
des que, por pragmatismo e astúcia, consideramos inalcançáveis, 
parece-nos distante e avesso às nossas bodas barulhentas.

Claro, isso é engano. Em Jesus há humanidade e parceria e isso 
salta de suas palavras e da vida que levou entre nós. Se ele parece 
ausente de nossas comemorações, é porque, certamente, hesita-
mos em convidá-lo. Um mestre sacralizado e distante é mais cô-
modo e seguro para os nossos sistemas de poder, a começar pelo 
do ego embriagado de desejos. Mas quem resiste ao sorriso de 
uma criança e ao afago de um amigo? 

Nesse sentido, a imagem de um Papai Noel curvado ante a 
manjedoura pode nos trazer de volta ao rumo perdido.

- Bom dia, Jesus. Como vai você? Hoje à noite vai ter festa lá em 
casa. Vem com a gente, amigo do peito. É seu aniversário!

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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COMERCIAL    2,36

TURISMO  2,50
0,33%

51.356,1
3,229 0,54%10%

FOLHAPRESS

A PARTIR DE 1º de janeiro, o salário 
mínimo será de R$ 724. O valor foi 
confi rmado ontem pela presiden-
te Dilma Rousseff , em seu Twit-
ter, e representa um aumento de 
6,78% (atualmente o mínimo é de 
R$ 678). Inicialmente, o governo 
havia previsto um mínimo de R$ 
722,90 para o ano que vem, mas 
o valor foi atualizado na semana 
passada durante votação da pro-
posta orçamentária pelo Congres-
so. O valor fi nal, no entanto, ainda 
dependia de confi rmação de um 
decreto presidencial.

Deputados e senadores revisa-
ram o salário porque o PIB (Pro-
duto Interno Bruto) de 2012, que 
é usado no cálculo do mínimo, 
foi atualizado. O mínimo é calcu-
lado com base na infl ação e no 
PIB de dois anos anteriores, sen-
do que no caso de 2012 foi revi-
sado de 0,87% para 1,03%. A am-
pliação do mínimo trará um cus-
to extra aos cofres público de R$ 
250 milhões por conta de benefí-
cios previdenciários, assistenciais 
e seguro-desemprego. 

“Assinei decreto que reajusta 
o Salário Mínimo para R$ 724,00 à 
partir de janeiro de 2014 –reajus-
te de 6,78% sobre o valor atual”, in-
formou a presidente pelo micro-
blog. Na tarde de ontem, a presi-
dente se reuniu com os ministros 
Guido Mantega (Fazenda) e Gleisi 
Hoff mann (Casa Civil).

Pela manhã, a presidente gra-
vou no Palácio da Alvorada, resi-
dência ofi cial da Presidência, seu 
pronunciamento de fi m de ano. 

O material deve ser exibido após o 
feriado de Natal.

Em sua coluna semana de rá-
dio, Dilma disse apostar em um 
2014 melhor para todos. “Eu quero 
desejar, do fundo do coração, um 
Feliz Natal para todas as famílias 
brasileiras. Tenho certeza de que 
2014 será um ano ainda melhor 
para todos nós, porque estamos 
trabalhando junto com vocês, dia 
e noite, para uma vida melhor no 
nosso país”, disse.

FOLHAPRESS

A BOLSA BRASILEIRA subiu e o 
dólar teve queda ontem num 
movimento de ajuste, segun-
do analistas, em um dia mar-
cado pelo fraco volume de 
negócios pela proximidade 
com as festas de fi nal de ano. 

O Ibovespa, principal ín-
dice da Bolsa brasileira, fe-
chou o dia em alta de 0,33%, 
a 51.356 pontos. O volume fi -
nanceiro movimentado no 
mercado foi de R$ 4,1 bilhões 
em linha com a média de de-
zembro, mas abaixo dos R$ 7 
bilhões diários vistos no mês 
passado. A BM&FBovespa fi -
cará fechada hoje e amanhã 
devido ao Natal. 

“Os indicadores econô-
micos divulgados hoje (on-
tem), tanto no Brasil quanto 
nos EUA, fi caram em segun-
do plano porque não são re-
levantes e vieram em linha 
com o esperado. A alta [da 
Bolsa brasileira] foi uma cor-
reção da queda de sexta-feira. 
O fraco volume ajudou a in-
tensifi car a oscilação do mer-
cado”, diz João Brügger, ana-

lista da Leme Investimentos. 
No exterior, a confi an-

ça do consumidor nos Esta-
dos Unidos subiu em dezem-
bro para o nível mais forte 
em cinco meses. O índice fi -
nal da Universidade de Mi-
chigan subiu para 82,5 em de-
zembro, acima dos 75,1 pu-
blicados em novembro, mas 
inalterada da leitura prelimi-
nar divulgado no início des-
te mês. 

O resultado colabora para 
o avanço das Bolsas ameri-
canas, que também são in-
fl uenciadas pelo bom desem-
penho dos papéis da Apple 
(+3,68% às 17h33, horário de 
Brasília) após e empresa ter 
fi rmado um acordo de distri-
buição com a China Mobile. 

Na agenda interna, o 
mercado elevou ontem suas 
projeções para a infl ação do 
Brasil em 2013 e 2014, segun-
do Relatório Focus, do Banco 
Central. Além disso, foi divul-
gado que a dívida pública fe-
deral, que mede o endivida-
mento do governo nos mer-
cados interno e externo, cres-
ceu 2,32% em novembro.

FOLHAPRESS

NOS ÚLTIMOS AJUSTES feitos na 
previsão sobre o cenário eco-
nômico de 2013, analistas de 
mercado elevaram levemen-
te a expectativa de infl ação 
para o ano. Acreditam agora 
que o IPCA, índice referência 
para as metas do Banco Cen-
tral, termine o ano em 5,72%. 

O dado é do Boletim Fo-
cus, do Banco Central, rela-
tório que reúne as previsões 
de cerca de cem instituições 
fi nanceiras do país. Na últi-
ma semana, o levantamen-
to indicava uma infl ação de 
5,70%. 

A prévia da infl ação mos-
trou na semana passada um 
avanço maior do que o pre-
visto nos preços neste fi -
nal de ano. Os resultados do 
IPCA-15, que coleta preços 
entre os dias 12 do mês ante-
rior e 12 deste mês, sugerem 
que a infl ação deve encer-
rar o ano acima do nível re-
gistrado em 2012 frustrando 
a meta informal do governo.

TUÍTE SALARIAL
/ BRASÍLIA /  PRESIDENTE USA REDE SOCIAL PARA CONFIRMAR MÍNIMO 
DE R$ 724 EM 2014; VALOR HAVIA SIDO DEFINIDO NO CONGRESSO

 ▶ Presidente Dilma Rousseff ofi cializa novo salário mínimo pelo Twitter

MARCELLO CASAL JR / ABR

BOLSA SOBE E DÓLAR 
CAI EM DIA DE AJUSTES

/ MERCADOS // BC-PESQUISA /

MERCADO ELEVA 
PREVISÕES DE 
INFLAÇÃO PARA 
2013 E 2014
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FOLHAPRESS

COM O FECHAMENTO de 
25 lojas em novembro 
no Brasil e uma 
reestruturação em curso 
em vários países onde 
atua, o grupo norte-
americano Walmart 
(detentor das marcas 
Hiper, Bompreço, Todo 
Dia, Maxxi Atacado e 
Sam’s Club) demitiu cerca 
de 300 funcionários, 
principalmente da área 
administrativa. 

A empresa informa 
que “revisou processos 
internos e redefi niu 
estruturas de áreas 
administrativas, 
resultando na redução de 
funcionários em algumas 
áreas”, mas não confi rma 
o número. O Sindicato 
dos Comerciários de São 
Paulo, que representa a 
categoria, informa que são 
300 demissões. 

Ricardo Patah, 
presidente da entidade, 
afi rma ter se reunido há 
cerca de dez dias com o 
novo presidente da rede 
varejista, Guilherme 
Loureiro, para discutir o 
processo de reestruturação 
e a realocação dos 
demitidos. 

“Estamos em contato 
com o setor de Recursos 
Humanos da empresa. 
O que sabemos é que 
a dispensa, feita nessa 
época do ano, o que já 
mostra um desrespeito aos 
funcionários e uma prática 
antissindical, ocorreu no 
Brasil e pode ocorrer em 
outros países. Na China 
também foi feito anúncio 
de fechamento de lojas”, 
diz o sindicalista. 

Em outubro, a 
companhia informou que 
estava tomando várias 
medidas, entre elas fechar 
unidades com baixo 
desempenho em algumas 
regiões. Na ocasião do 
anúncio, o grupo informou 
que tentaria reacolocar 
parte da mão de obra. 

Terceira maior rede 
de supermercados no 
Brasil e maior varejista 
do mundo, o Walmart 
informou que as medidas 
eram necessárias porque 
o cenário econômico era 
“difícil” e “imprevisível” no 
mundo inteiro, segundo 
declaração do presidente-
executivo da empresa, 
Mike Duke. 

No Brasil, o Walmart 
tem cerca de 550 lojas, 
distribuídas entre nove 
bandeiras e espalhadas 
pelas regiões Sul, Sudeste, 
Centro-Oeste e Nordeste. 

A rede não informa 
detalhes da dispensa. 
Afi rma que “como parte do 
processo de melhoria da 
performance da empresa 
no Brasil, o Walmart está 
focando na construção 
de uma base sólida para o 
futuro, tornando o negócio 
mais efi ciente para 
continuar a investir e a 
crescer no país, oferecendo 
a melhor experiência 
de compra para os seus 
clientes”. 

Ainda de acordo com 
a empresa, “a companhia 
fez todos os esforços para 
realocar o maior número 
possível de funcionários 
em outras unidades da 
rede”. 

Até o fi nal do ano, o 
Walmart informa que “irá 
gerar cerca de 2 mil novos 
empregos diretos nas 22 
novas lojas abertas neste 
ano, que representaram 
investimentos de cerca de 
R$ 1 bilhão.”

EXPORTAÇÃO IOIÔ 
SALVA BALANÇA
/ BRASIL /  COMPRA DE PLATAFORMAS DE EXPLORAÇÃO POR SUBISIDIÁRIAS DE PETROLEIRAS, QUE AS ALUGAM PARA 
OPERAÇÃO NO PAÍS,  BENEFICIA BALANÇA COMERCIAL;  SUPERÁVIT NO ANO É DE POUCO MAIS DE US$ 1 BILHÃO

FOLHAPRESS

HÁ DUAS SEMANAS de acabar o 
ano, o Brasil registrou a exporta-
ção “contábil” de mais uma plata-
forma de petróleo. A operação foi 
decisiva para engordar o resulta-
do da balança comercial e garan-
tir um modesto superávit de US$ 
1,023 bilhão em 2013.  Neste ano, o 
país exportou “no papel” o recorde 
de sete plataformas de petróleo, 
que garantiram US$ 7,74 bilhões 
a mais para a balança comercial. 
Sem essa ajuda, o país teria regis-
trado um défi cit de US$ 6,7 bilhões 
em suas trocas com o mundo. 

As plataformas não chegam 
efetivamente a deixar os mares 
brasileiros. De fabricação nacio-
nal, as embarcações são adquiri-
das pela Petrobras e outras petro-
leiras por meio de suas subsidiá-
rias em países como Holanda, Pa-
namá, México e até Suíça. 

Logo em seguida, são interna-

lizadas pelas empresas novamen-
te no Brasil como se estivessem 
sendo “alugadas” através do regi-
me aduaneiro especial Repetro. 
Autorizada desde 2004, a opera-
ção permite que as petroleiras não 
paguem PIS, Cofi ns e IPI sobre as 
plataformas. 

Não se trata, portanto, de ex-
portação real e acaba “infl ando” o 
saldo da balança. Em 2013, fi ze-
ram a diferença entre superávit e 
défi cit. No acumulado do ano até 
a segunda semana de dezembro, 
o Brasil registrava um superávit 
de míseros US$ 15 milhões. Com 

a ajuda de mais uma plataforma 
embarcada na terceira semana do 
mês, o saldo engordou para US$ 
1,023 bilhão. 

A plataforma que salvou a ba-
lança comercial em 2013 é a P-62, 
produzida pelo estaleiro Atlântico 
Sul em Pernambuco e inaugurada 
pela presidente Dilma Rousseff  na 
semana passada. A plataforma foi 
imediatamente incorporada aos 
dados da balança comercial. 

O ano de 2013 bateu todos os 
recordes em exportações de plata-
formas de petróleo, graças ao estí-
mulo dado pelo governo federal à 
indústria naval local por meio das 
compras da Petrobras. 

Foram exportadas para fi ns 
estatísticos as plataformas Cida-
de de Paraty, P-63, P-60, P-55, P-61, 
P-58 e P-62. 

Até agora, era um evento espo-
rádico e, por isso, tinha pouco im-
pacto na balança comercial. No 
ano passado, por exemplo, foram 

registradas exportações de três 
plataformas de petróleo a um va-
lor total de US$ 1,457 bilhão. 

As operações surpreenderam 
os analistas. “Não contávamos 
com a exportação de mais uma 
plataforma no fi m do ano. O regis-
tro desses embarques é imprevisí-
vel”, afi rmou José Augusto de Cas-
tro, presidente da Associação de 
Comércio Exterior do Brasil (AEB). 
A entidade projetava um saldo de 
US$ 700 milhões neste ano. 

“Se tivermos que excluir to-
dos os efeitos contábeis até agora, 
pode jogar fora o dado da balan-
ça”, diz Bruno Lavieri, economista 
da consultoria Tendência. 

Ele lembra outra operação pa-
recida: em 2012, US$ 4,5 bilhões 
em importações de petróleo e de-
rivados não foram registradas por 
conta de uma norma da Recei-
ta Federal que deu um prazo ex-
tra para a Petrobras. O registro só 
ocorreu neste ano. 

 ▶ Plataformas de petróleo, como a P-57, ajudaram a equilibrar balança

BLOG DO PLANALTO

WALMART DEMITE 
FUNCIONÁRIOS 
DO SETOR 
ADMINISTRATIVO

/ EMPRESAS /
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Editor 

Moura Neto

A polícia reagiu quando 
os jovens começaram a gritar 
insultos e palavras de ordem. 
“Shopping fascista, porcos 
capitalistas”, entoavam 
num momento. “Polícia 
só prende preto, pobre e 
ladrão”, bradavam em outro 
momento. Os PMs acabaram 
abordando cinco jovens. 
Dois deles foram agredidos 
com tapas. Com celulares 
em punho outros gravavam 
as cenas. Um jovem gritava 
contra a ação truculenta. 
“Seus fi lhos da p.... Fascistas 
de m...”, disparava.

Um dos primeiros 
abordados tentou fugir. Foi 
estopim para uma série de 
atos da polícia militar. Um 
policial, inclusive, acabou 
sendo atropelado por 
uma viatura. Não sofreu 
ferimentos graves e foi levado 
para o Hospital Walfredo 
Gurgel para avaliação.

Na tentativa de deter 
alguns envolvidos na 
tentativa de invasão do 
shopping, a confusão causou 
pânico e transtornos para 
o trânsito no entorno do 
centro de vendas. Um grande 
congestionamento se formou 
entre as avenidas Salgado 
Filho e Bernardo Vieira.

A jovem que gritava 
contra os policiais, uma 
adolescente de 17 anos, 
foi detida por desacato a 
autoridade. A irmã dela, 
a socióloga Leideana 
Fernandes, 21, também 
foi detida pelo mesmo 
motivo. As duas e outros 
três jovens foram levados 
para a Delegacia de Polícia 
do bairro de Candelária. 
Por lá, foi lavrado um 
Termo Circunstanciado de 
Ocorrência (TCO).

O estudante de direito 
Hugo Fernandes, 20, gravava 
toda ação dos policiais 
quando teve o aparelho 
derrubado por um golpe de 
cassetete. “Levei uma surra. 
Eu só estava gravando a 
ação violenta deles”, disse. O 
aparelho celular do estudante 
foi levado por um dos 
policiais. Os policiais também 
hostilizaram a imprensa. Não 
permitiram que os repórteres 
falassem com os jovens 
detidos. Um dos policiais, 
inclusive, tentou ler as 
anotações de uma repórter. 

Ao redor do shopping, 
o movimento só voltou ao 
normal por volta das 19h15. 
Com relação às supostas 
agressões por parte da 
polícia, o coronel Francisco 
Araújo explicou que qualquer 
cidadão do povo que se sinta 
violado por alguma atitude 
policial deve encaminhar 
denúncia. 

“Estamos abertos para 
receber qualquer queixa de 
qualquer cidadão”, afi rmou. 
Segundo ele, qualquer pessoa 
que tenha se sentido agredida 
pode procurar ainda a 
corregedoria da Polícia, onde 
será aberto um procedimento 
para apurar o caso. Segundo 
o comandante da Polícia, 
até ontem ninguém havia 
prestado qualquer queixa com 
relação ao protesto de sábado.

SEIS ADULTOS E uma adolescen-
te que participaram do “protesto 
dos pintas”, realizado na tarde do 
último sábado no shopping Mi-
dway Mall, foram indiciados por 
agressão, dano ao patrimônio, de-
sordem e desacato, entre outras 
acusações. A informação é do co-
mandante geral da Polícia Militar 
do Rio Grande do Norte, coronel 
Francisco Canindé de Araújo.

De acordo com ele, os envolvi-
dos no protesto foram encaminha-
dos à Delegacia de Plantão, no bair-
ro de Candelária, onde foi lavrado 
Termo Circunstanciado de Ocor-
rência (TCO). O inquérito foi ins-
taurado e os acusados responde-
ram em liberdade. A pena prevista 
para esse tipo de contravenção pre-
vê desde a prestação de serviços co-
munitários, pagamento de multa e 
até detenção em regime fechado. 

A reportagem tentou entrar 
em contato com a 3ª Delegacia de 
Polícia da capital, responsável pe-
las investigações, para saber mais 
detalhes e os nomes dos acusados, 
mas devido ao ponto facultativo 
decretado pelo Governo do Estado 
a delegacia encontrava-se fechada. 

O NOVO JORNAL acompa-
nhou, sábado passado, o ato bati-
zado de “protesto dos pintas”, que 
a princípio era contra discrimina-
ção social que supostamente es-
taria sendo praticada pelo shop-
ping Midway Mall. O termo “pinta” 
é uma gíria típica de Natal; e se re-
fere e designa jovens de classe me-
nos favorecidas. 

Em São Paulo, recentemente, 
shoppings adotaram maior rigor 
na segurança, o que acabou ge-
rando episódios de segregação so-
cial contra jovens. Isso precipitou 
a promoção de protestos, que fi -
caram conhecidos como “rolezi-
nhos”, compostos por jovens da 
classe C que em momento algum 
cometeram crimes, apenas entra-
ram em grupo nos shoppings.

Em Natal, ocorreu algo com-
pletamente diverso do resto do 
país porque não foi formado em 
momento algum por jovens impe-
didos de entrar no shopping. Pelo 
contrário: alguns são de classe mé-
dia, fi guras batidas em outros pro-
testos, como a ocupação da Câ-
mara Municipal.   

A manifestação “Protesto dos 
Pintas” foi marcada há duas se-
manas nas redes sociais. Por volta 
das 16h, os primeiros jovens apa-
receram. Vinham em pequenos 
grupos. Os homens vestiam bo-
nés de marcas esportivas, cami-
sas e bermudas de grifes de surf e 
sandálias. Andam com os braços 
abertos com se sofressem de al-
guma irritação crônica nas axilas. 
As moças vestem blusas e shorts 
curtíssimos.

Vindo do bairro das Rocas, Lu-
cas Matthaus da Silva, 19, disse 
que iria “curtir” com algumas ami-
gas. Ele foi barrado por seguranças. 
Afi rmaram que ele fora o responsá-
vel por uma confusão na semana 
passada. “Eu não fi z nada. Só vim 
aqui com as minhas amigas. Estou 
me sentindo muito mal”, afi rmou.

Logo em seguida, ele foi abor-
dado por policiais militares. Novo 
constrangimento. “Eu vou embo-
ra. Não tenho nada com ‘pinta’ e 
sofro essa humilhação toda”, re-
clamou. Outros adolescentes ves-
tindo o uniforme dos “pintas” tam-
bém foram abordados nas para-
das de ônibus nas proximidades 
do shopping. 

Por volta das 17h30, cerca de 
30 jovens, alguns com os rostos co-
bertos e outros com fantasias ten-
taram invadir o Midway Mall, pela 
porta lateral, na Avenida Bernardo 
Vieira. Foram impedidos por segu-
ranças. O portão estava sendo fe-
chado quando foi quebrado pelos 
manifestantes. Perto dali, um gru-
po de 30 policiais militares apenas 
observava.

“PINTAS” 
ENCURRALADOS

/ INQUÉRITO /  PARTICIPANTES DO PROTESTO 
REALIZADO NO ÚLTIMO SÁBADO SÃO INDICIADOS 
POR DESORDEM, DESACATO E DANO AO 
PATRIMÔNIO, MAS RESPONDEM EM LIBERDADE

REAÇÃO 
DA POLÍCIA

 ▶ 16h - PM chega no local do protesto, com cerca de 25 homens da Rocam  ▶ 17h15 - Polícia Militar aborda jovens na passarela

 ▶ 17h30 - Grupo hasteia faixa na passarela da Avenida Bernardo Vieira  ▶ 17h45 - Manifestantes tentam invadir o Midway Mall

 ▶ 17h55 - Polícia aborda manifestantes que tentaram invadir o shopping  ▶ 18h - Manifestantes tentam fugir da polícia; no tumulto, um PM é atropelado

 ▶ 18h20 - Estudante Hugo Fernandes é agredido ao gravar ação com o celular

 ▶ 19h05 - Trânsito volta a fl uir e a tranquilidade volta à região

 ▶ 18h30 - Estudante Isabella Fernandes é detida por desacato

 ▶ 18h45 - PM leva detidos para a Delegacia de Plantão da Zona Sul

 ▶ 18h10 - Policiais efetuam a primeira detenção
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A secretária municipal de Mo-
bilidade Urbana (Semob), Elequi-
cina dos Santos, disse que as reu-
niões de negociação para implan-
tação da bilhetagem eletrônica 
unifi cada serão retomadas so-
mente no início de janeiro de 2014.  

“Eles (operadores de vans) 
querem que a Prefeitura coloque a 
bilhetagem sem ter o sistema im-
plantado”, afi rmou  Elequicina dos 
Santos. Segundo ela, para a bilhe-
tagem começar a funcionar, pri-
meiro, o Sitoparn tem que implan-
tar o sistema em suas vans. 

Segundo a secretária, a Semob 
está fechando esta semana o ba-
lanço anual de atividades e todo 
o quadro funcional está envolvi-
do nesse trabalho. No dia 9 de de-
zembro, a Secretaria abriu um in-
quérito administrativo para apu-
rar as responsabilidades pela pa-

ralisação do trânsito no dia 4 de 
dezembro. 

Elequicina Santos lembra ain-
da que há também um impedi-
mento legal para implantação do 
sistema. Legalmente, o Sitoparn 
não é regulamentado para funcio-
nar. A falta dessa regulamentação 
impede, formalmente, a implanta-
ção do sistema. “Pela lei, eles têm 
que se regulamentar”, completou. 
O Seturn, frisou a secretária, já en-
tregou na Semob a documentação 
de regularização.

José Pedro dos Santos Neto 
afi rma que o Sitoparn está regu-
larizado na Semob e, segundo ele, 
cabe ao poder público defi nir a 
data de implantação do sistema. 
“O poder público já tem toda a do-
cumentação para implantar (a bi-
lhetagem)”, refutou o sindicalista.

Por determinação do Ministério 

Público, a Semob suspendeu as reu-
niões da Comissão Paritária forma-
da pela Secretaria, Seturn, Sitoparn 
e Conselho Municipal de Transpor-
te e Mobilidade Urbana (CMTMU) 
que discutiam a forma de implanta-
ção da bilhetagem única sob os as-
pectos  jurídicos e tecnológicos.

A lei da bilhetagem única de-
termina que o Sitoparn deve ter a 
mesma tecnologia do Seturn para 
a bilhetagem unifi cada para, de-
pois, a Prefeitura garantir o funcio-
namento. As vans também devem 
ter aparelhos de GPS para rastrea-
mento dos veículos e arcar com to-
dos os custos operacionais de im-
plantação do sistema, além de mo-
nitoramento das passagens e emis-
são dos cartões. Caberá à Semob 
apenas fi scalizar o sistema, expli-
cou o secretário Adjunto de Trân-
sito da Semob, Clodoaldo Cabral. 

O SINDICATO DOS Permissionários 
de Transporte Opcional de Passa-
geiros do Rio Grande do Norte (Si-
toparn) vai realizar assembleia na 
próxima sexta-feira para defi nir 
como e onde será o protesto pro-
gramado para o réveillon. 

A manifestação, segundo a ca-
tegoria, é contra a demora da Pre-
feitura em decidir quando será im-
plantado o sistema de bilhetagem 
única para passageiros de vans e 
ônibus. De acordo com o diretor 
de comunicação do Sitoparn, José 
Pedro dos Santos Neto, Pedrinho, 
ainda não há defi nição sobre o lo-
cal e como será o protesto. 

Na próxima segunda-feira com-
pleta 90 dias que o prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) sancionou a 
lei da bilhetagem eletrônica unifi -
cada. Segundo Pedrinho, o Sitoparn 
entregou ontem, no início da tarde, 
um ofício solicitando uma nova au-
diência com o prefeito. É a terceira 
vez em menos de um menos que 
os operadores de opcionais tentam 
se encontrar com o prefeito para 
discutir o assunto. “Não tem mais 
nada que impeça a unifi cação”, res-
saltou o diretor de comunicação do 
sindicato. 

Na última quarta-feira, o Sito-
parn realizou uma assembleia em 
que tirou indicativo para a realiza-
ção de um protesto no réveillon. 
Pedrinho desmentiu os boatos de 
que os alternativos vão fechar as 
vias de acesso a Ponta Negra. Ele 
explicou que o protesto não está 
condicionado à resposta do prefei-
to. “Tudo será defi nido na assem-
bleia”, rebateu. 

A última reunião com  Carlos 

Eduardo e o Sitoparn foi no dia 4 
de dezembro. Desde então, o sin-
dicato já enviou dois ofícios ao 
prefeito e não obteve resposta. “Já 
se passaram mais de 80 dias que 
a lei foi sancionada e a Prefeitura 
não encaminhou nada sobre a im-
plantação”, destacou Pedrinho.

“Nosso desejo é que o prefeito 
possa nos receber ainda este ano”, 
manifestou o diretor do Sitoparn. 
A falta de uma bilhetagem única 
entre o Sitoparn e o Sindicato das 
Empresas de Transportes Urba-
nos de Passageiros do Município 
do Natal (Seturn) gerou a onda de 
protestos de vans em Natal. 

Atualmente, a venda de cré-
ditos para as vans é feita pelo Se-
turn. Os cartões com créditos são 
diferenciados, ou seja, o usuário é 
obrigado a comprar créditos para 
vans e ônibus separadamente. A 
lei sancionada pelo prefeito permi-
te que a bilhetagem seja unifi cada 
para os dois sistemas de transpor-
tes públicos.

De acordo com o diretor do Si-
toparn, a falta da bilhetagem úni-
ca fez com que muitos dos 177 
permissionários de transportes al-
ternativos, abandonassem a ativi-
dade. Hoje, 86 operadores fazem 
parte do sistema opcional. Depois 
que foi sancionada a lei da bilheta-
gem eletrônica unifi cada, mais de 
90 já deram entrada com solicita-
ção para voltar a operar no siste-
ma, informou o sindicalista.

Pedrinho explicou que o Sito-
parn já contratou uma consultoria 
para a implantação dos leitores de 
bilhetagem eletrônica. O consul-
tor que iria apresentar o sistema 
de bilhetagem eletrônica do Sito-
parn ao prefeito, mas ele desmar-
cou as reuniões com a entidade.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NOSSO DESEJO 
É QUE O PREFEITO 
POSSA NOS 
RECEBER 
AINDA ESTE ANO”

Pedro dos Santos Neto,
Diretor de comunicação do 

Sitoparn

 ▶ Protesto do Sintoparn no dia 4 de dezembro gerou transtorno no trânsito e afetou diretamente o usuário do transporte público 

PRESSÃO DOS 
ALTERNATIVOS
/ MOBILIDADE /  SINDICATO DOS PERMISSIONÁRIOS DE TRANSPORTE 
OPCIONAL DE PASSAGEIROS DO RN VAI REALIZAR ASSEMBLEIA NA 
SEXTA-FEIRA PARA DEFINIR PARALISAÇÃO NO ÚLTIMO DIA DO ANO; 
CATEGORIA EXIGE IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE BILHETAGEM ÚNICA

NEGOCIAÇÕES 
SÓ EM 2014

 ▶ Elequicina dos Santos, secretária 

municipal de Mobilidade Urbana: 

impedimento legal

Sistema de Transporte de Natal

 ▶ Opcional: é operado por micro-ônibus com capacidade para 16 
usuários. 

 » Tarifa: R$ 2,20
 » Quantidade de linhas: 24
 » Frota: 177 (mas somente 80 estão em operação)

 ▶ Ônibus: é operado em regime de concessão sete empresas em 
Natal: (Guanabara, Santa Maria, Nossa Senhora da Conceição, Cidade 
das Dunas, Reunidas, Riograndense e Oceano

 » Tarifa: R$ 2,20
 » Quantidade de linhas em operação: 86
 » Frota: 712 (mas somente estão em operação 646)

FONTE: SEMOB
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NoNoNo dddiaa 44 ddee dedezezembmbbrororo, ,, 232  
vavavansnsns dddo o o SiSitotoopaparnn fffecece hharam, ppororor 
quaasase ee cicicincncnco o o hohoh ras,s, as principais 
viviasasas ddee cicicircrccululaçaçãoã  de Nataall
paparara ffororçaçaçarr o o prrefeieitototo CCarlos 
EdEdduauardrdrdo o imimi plplanntataar rr o oo sisisistststema de 
bibib lhlhetetagagemem uunininifi fi fi cacac da. 

PoPoPor r r cacaaususa aa didissssso,o,o  o 
MiMM ninniststéréé io PPPúbúbúblil coco EEststs ada ual 
rerecocoomememendndndououou àà PPoolíciaa Civivil a 
ininststauaurororou u u deded iinqnquéu rito crimim nan l ll
para identtifiifiificccararar oos rer sponsáveis 
pepepelololo tttrararansnsnstototorno cacauusadado à 
popupulalaçãção. 

OsOs dddelele egege adadosos NNatatananioioionn
dedede FFFrerereitititasasas eee FFerernanandn o o AlAlA vevevess,s  
dadadass s 3ª3ª3ª eee 555ªª DeDeDelelelegagaciciasas dddeee 
PoPoPolíciia,a, rresespepectctctivivivamamamenentete,,
fofooraram designnadadadososos pparara a a apapapururarar 
o casoso. . FrFrFreieieitatatasss didid sssse e quque,e, pporor 
enenququana to, , não popodede falar sobobrerer  
aas iiinvestititigag çõçõçõess. 

OO prprprotototesesestototo dddaaa enenentititidadadadedede pppodoode 
cucusttstarar caro aos  respoonsnsávává eiis, 
quq e podemm ser enquuadadrados 
emem vvárá ios artigos s dod  Código 
PePenanal Brasileiro: 132 (colocar 
emem pererigigigooo aaa vivividadada eee aaa s úúaúddde ddde 
ouutrt eeme ); 262 (atentado contra 
a seseegugurarança de outro meio 
dedede tttrararansnsn poporte));; 26265 5 5 (a(a(atetetentntntararar 
cococontntntrara a seggurururananançaçaça dddee e seservrviço 
dedd  utititilililidddadde púbúública); e 33303  
(desobedecer a ordememem lllegegegalalal ddde ee 
funcionário públiccco)o)o). 

Além disso, o inquérito 
poderá observar o artigo 253 
do Código BrBrrasasasililileieieirororo dddee TTrTrââân isito, 
ququque ee prp evê sasannção conontrtra a ququemm 
bloquear via comomm vveeículo. Neste 
caso, a infraçaçãoão ééé ggraravívíssimima a e 
popopodedede sssererer pppuniddida a cocom m apa rereene são 
dododo vvveículo e mulultaa. 

NoNoNo dddiaia 2224 44 deded jjululho desse 
ananano,o,o, ooos ss pep rmrmisisssiononáários de 
transporte opcioonanal ocuparam 
o Palácio Felipepep CCamamarrãoão, , sesedede  
da Prefeitura dee NNatatalal, onondede  
passaram 33 horas s dedentntroro 
do prédio para forçar umuma a 
audiência com o o prp efefeie toto, , quque e osos 
recebeu dia 8 dede aagogoststo.o.
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 ▶ Um Presente de Natal, em cartaz 

até quinta-feira na árvore de Mirassol  ▶ Ilana Albuquerque, Dinarte Assunção e Paulo Araújo 

em almoço da Câmara Municipal no Sal & Brasa.
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FOTOS: D'LUCA / NJ

Sadepaula

Podemos nos defender de um ataque, 
mas somos indefesos a um elogio”

Sigmund Freud (1856/1939)
Médico austríaco, fundador da psicanálise

Bastidores do 
Natal em Natal 
na praça de 
Mirassol com 
Show de Zeca 
Baleiro!

Fotos
1. Ana Adalgiza, Clarissa Leão, Cintia 

Leão e Maria Isabel
2. Dácio Galvão e Fátima Bezerra
3. Sávio Hackardt e Dodora Guedes
4. Hewerton Freitas, Virginia Coelli, He-

lena Pinheiro e Márcio  Cesar
5. Andreia Ramalho, Carlos Eduardo, 

Raniere Barbosa e Karla Barbosa
6. Felipe Fernandes e Clarissa Pessoa

?
VOCÊ SABIA
Que estreou ontem e vai até a próxima quinta-feira 
a 17ª edição do espetáculo ‘Um Presente de Natal’? 
Que as apresentações acontecerão ao lado da árvore 
natalina, localizada na Praça do Conjunto Mirassol, 
na Zona Sul de Natal? Que no palco, 30 atores com 
maquiagem e fi gurinos únicos, compõem uma história 
singular para levar brilho e signifi cados da sabedoria 
habitada no universo infantil contada através da 
história dos três reis? Que o espetáculo este ano conta 
com o patrocínio da Prefeitura de Natal através da Lei 
Djalma Maranhão, do Visual Praia Hotel, Hotel Rifólis, 
Pontalmar Praia Hotel e Rio Center?

Presente
de Natal
Quem não gostaria de 
receber o novo DVD de Maria 
Bethania “Carta de Amor”? Só 
se não gostar da boa música 
popular brasileira. São mais 
de 30 músicas com direção de 
Bia Lessa. Com certeza você 
vai encontrar nas lojas Rio 
Center. Se estiver esgotado, 
procure o Renato Lima e 
encomende o seu.

Indica Natal, a festa!
Depois de pouco mais de um ano no mercado 
potiguar divulgando eventos de outros 
produtores, o Indica Natal resolveu produzir seu 
próprio evento, que acontece hoje, no Inbare, 
em Ponta Negra, ao lado do Decky Bar, das 22 
às 7h. Foram escolhidos artistas potiguares, que 
tenham música autoral e muita ginga! A ideia 
dos organizadores é as pessoas saiam da festa da 
família, a tradicional ceia de Natal e vão pra festa 
do Indica, comemorar com os amigos. Será uma 
noite de muito samba-rock, reggae, dancehall, 
samba e raggamuffi  n. Um ponto alto será o 
nascer do Sol, que poderá ser visto da varanda 
que fi ca na Roberto Freire, de frente pro mar, 
acompanhado da entrada do DJ Marcos von 
Sohsten, revelação da música eletrônica local. 
Mais informações no 9928-5497.

No ônibus
Num ônibus superlotado, 
uma mulher volta-
se para um passageiro 
inconveniente:
– O senhor quer fazer 
o favor de desencostar 
e afastar essa coisa 
volumosa que está me 
incomodando?!
– Calma, minha senhora. 
Não é o que está pensando. 
Este volume é o dinheiro 
do vencimento que recebi 
hoje. Enrolei num pacote e 
pus no bolso esquerdo das 
calças.
– Ah! Então o senhor 
deve ser um funcionário 
exemplar!
– Por que?
– É que desde o embarque 
até aqui, o senhor já teve 
três aumentos salariais...

2014 com 
pé direito
O Aquaria Natal Hotel 
realiza mais uma vez o seu 
tradicional Réveillon. Com 
open bar, buff et completo 
de frios e quentes, buff et 
oriental, wisky 12 anos, 
kids club e muito mais. 
A animação fi cará por 
conta da Orquestra 
Metamorfose, show 
pirotécnico e a vista mais 
linda da cidade, da praia de 
Ponta Negra e do Morro do 
Careca. Além disso, o hotel 
vai colocar uma garrafa 
de champagne em cada 
mesa. Mais informações e 
reservas pelos 3092-6801 
ou 3219-0578.

Boa ação
A TAC Boaventura, do empresário Sérgio 
Procópio, entregou 71 cestas básicas e outros 
donativos como lençóis e roupas à Casa da Mãe 
Santíssima que faz um trabalho fi lantrópico 
no município de Touros. A boa ação foi um 
resultado do I Stark Adventure, um rally para a 
família realizado pela Tac.

Crescimento
A diretora do Colégio Prince, Silvia Helena 
Maia, comemora o crescimento da escola, 
que completa, no início de 2014, 20 anos 
de existência. Durante este período, a 
instituição de ensino infantil que começou 
com apenas uma sala de aula mista, 
ampliou sua estrutura física e hoje conta 
com 14 salas, sem contar o anexo dos 
alunos do tempo integral, com cinco salas, 
e do anexo criado para administração. 
Entre as novidades para 2014, se destacam 
a implantação das aulas de robótica e a 
instalação de catracas de identifi cação 
para entrada e saída, a melhora e 
ampliação do anexo do berçário, que 
passará a ter sete salas e a instalação de 
sensores de presença na área das piscinas. 

Recanto cultural
Toda a comunidade está convidada a visitar o 
Projeto Recanto Cultural da Casa Durval Paiva que 
até o dia 8 de janeiro recebe as obras do artista 
Carlos Henrique Souza da Cruz. Os quadros 
fi carão à disposição das crianças, acompanhantes 
e do público em geral, em horário comercial.

 ▶ Keké Asevedo e sua filha Laize, comemorando 

o Dia do Arquiteto e Urbanista promovido 

pelo CAU/RN, no Versailles Cidade Jardim

 ▶ Rafael 

Motta com 

Albert 

Dickson, em 

almoço na 

Sal & Brasa, 

recebendo 

comenda 

Parlamentar 

do Ano

 ▶ Marcelo 

Queiroz 

recebendo 

de Luiz 

Lacerda 

o Mérito 

Luiz Cúrcio 

Marinho, 

no SESC de 

Macaíba
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Moura Neto

Ponta Negra
22h00 às 23h30 - Antônio de Pádua
23h30 às 23h50 - Banda de Frevo
23h50 às 01h10 - Lane Cardoso
01h10 às 01h30 - Banda de Frevo
01h20 às 02h30 - Camila Masiso
02h30 às 02h50 - Banda de Frevo
02h50 às 04h00 - Khrystal

Centro Histórico
23h00 às 23h50 - Romildo Soares
23h50 às 00h10 - DJ Música Eletrônica
00h10 às 01h30 - Coisa de Samba
01h30 às 01h50 - DJ Música Eletrônica 
01h50 às 02h50 - Rosa de Pedra
02h50 às 03h10 - DJ  Música Eletrônica 
03h20 às 04h20 - Simona Talma
04h20 às 05h00 - Banda de Frevo

Praia do Meio
20h – Festa de Iemanjá
Praia da Redinha
23h00 às 00h30 - Kelly Wange
00h30 às 00h50 - Banda de Frevo
00h50 às 02h00 - Leão Neto
02h00 às 02h20 - Banda de Frevo
02h20 às 04h00 - Isaque Galvão
04h00 às 05h00 - Banda de Frevo

RÉVEILLON
COM A PRATA DA CASA

/ 2014 /  PREFEITURA 
DIVULGA PROGRAMAÇÃO DA 
FESTA DA VIRADA DO ANO, 
QUE SERÁ EMBALADA POR 
ARTISTAS LOCAIS

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

QUEM ESCOLHEU NATAL para passar 
a virada de ano já pode se progra-
mar. A Fundação Cultural Capi-
tal das Artes (Funcarte) anunciou 
ontem as atrações que farão parte 
do réveillon na cidade. A festa será 
embalada apenas por artistas lo-
cais. Segundo a Funcarte, são es-
peradas mais de 100 mil pessoas.

Após um ano sem realizar o 
evento, quando o governo do es-
tado assumiu os gastos da festa 
do ano em função de problemas 
de caixa da gestão municipais, a 
Prefeitura retoma as rédeas do ré-
veillon 2013. 

A festa da virada acontecerá 
em quatro cantos diferentes: Pon-
ta Negra, Redinha, Centro Históri-
co e Praia do Meio. A tradicional 
queima de fogos será realizada na 
Ponte Newton Navarro e na praia 
de Ponta Negra. O orçamento da 
festa, no entanto, não foi informa-
do pela Funcarte até o fechamen-
to desta edição.

A programação começará às 
20h do dia 31 de dezembro na 

Praia do Meio com a tradicional 
festa de Iemanjá, na qual repre-
sentantes da umbanda realizarão 
homenagem à orixá conhecida 
como “rainha do mar”. A prefeitu-
ra montará um palco em frente à 
estátua de Iemanjá e a cerimônia 
será organizada pela comunidade 
religiosa.

Na Praia de Ponta Negra, uma 
estrutura será montada no Posto 
Sete, na Rua Erivan França, para 
receber seis atrações musicais, 
entre elas a cantora Camila Masi-
so e a participante do reality show 
Th e Voice Brasil, Khristal. Uma 
banda de frevo também animará 
o público durante a troca de atra-
ções. Na orla mais famosa da ci-
dade, a festa começará às 22h da 
noite com expectativa para aca-
bar às 4 da manhã.

Outra estrutura será monta-
da no estacionamento da Igreja 
de Nossa Senhora dos Navegan-
tes, na Praia da Redinha. A par-
tir das 23h, subirão no palco atra-
ções como Kelly Wange e Isaque 
Galvão.

Já o polo do Centro Histórico 
será localizado ao lado da Pina-

coteca do Estado, na Rua da Con-
ceição. A Sociedade dos Amigos 
do Beco da Lama e Adjacências 
(Samba) fi cou responsável por de-

cidir as atrações do local, que reu-
nirá músicos como Romildo Soa-
res a cantora Simona Talma, tam-
bém participante do reality show 

global.
De acordo com Ivonete Alba-

no, coordenadora de réveillon da 
Funcarte, a festa terá participação 

somente de artistas locais. “Va-
lorizar o artista local é uma ca-
racterística da nossa administra-
ção. Além disso, vamos promo-
ver um clima carnavalesco no ré-
veillon, lembrando aos foliões a 
aproximação do carnaval”, expli-
cou Ivonete.

Esse ano, a festa será realiza-
da apenas pela prefeitura da cida-
de. Conforme o secretário estadu-
al de turismo, Renato Fernandes, 
o estado não contribuirá com as 
despesas como fez no réveillon de 
2012. “Ano passado o estado ban-
cou sozinho uma festa para 200 
mil pessoas. Esse ano, como a pre-
feitura tem condições, ela fará so-
zinha”, alegou o secretário.

Em 2012, os recursos públicos 
da prefeitura destinados à festa de 
réveillon foram utilizados para o 
pagamento dos salários dos ser-
vidores municipais. Para não can-
celar a festa da virada na capi-
tal potiguar, a governadora Ro-
salba Ciarlini decidiu que o Esta-
do bancaria o show pirotécnico 
no réveillon de Natal com estru-
turas na Praia do Meio e na Pon-
te Newton Navarro.

 ▶ A tradicional queima de fogos será realizada na Ponte Newton Navarro e na praia de Ponta Negra 

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

Somente na praia de Ponta 
Negra são esperadas mais de 50 
mil pessoas. Para receber o públi-
co que escolheu passar a virada 
de ano aos pés do Morro do Care-
ca, a Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur), em par-
ceria com a Secretaria de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semo-
pi), está instalando novas luminá-

rias na orla da praia.
De acordo com a assessoria da 

Semsur, estão sendo instalados 30 
novos postes com luminárias de 
LED, mais econômicas e potentes 
que as lâmpadas convencionais. 
Os postes iluminarão o calçadão 
e a faixa de areia. A instalação da 
estrutura tem previsão de conclu-
são na próxima sexta-feira, quatro 

dias antes da festa.
A renovação das luminárias 

está orçada em R$ 1.698.781,20 e 
foi iniciada no dia 15 de dezem-
bro. A licitação foi lançada em re-
gime de urgência para atender 
a festa de virada de ano na praia 
mais famosa da cidade. A empre-
sa de engenharia civil Proseng 
venceu a concorrência.

 ▶ Khristal: atração no polo de Ponta Negra

ELISA ELSIE

 ▶ Simona Talma: atração no polo do Centro Histórico  ▶ Isaque Galvão: atração no polo da Redinha

NEY DOUGLAS / NJ GIOVANNI SÉRGIO

 ▶ Ivonete Albano, coordenadora

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

NOVAS LUMINÁRIAS NA 
PRAIA DE PONTA NEGRA

esporte interativo

PROGRAMAÇÃO
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Editor 

Viktor Vidal

A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

20ª DA SÉRIE

Dona do selo verde 
no Brasil, a Arena das 
Dunas busca agora a 
conquista da certifi cação 
LEED, principal referência 
internacional em 
construções sustentáveis. 

Utilizada em 143 
países, incluindo o Brasil, 
o selo tem o objetivo de 
incentivar a preocupação 
com a sustentabilidade em 
projetos de edifi cações, 
como a Arena das Dunas. 

Dentre as exigências 
estão os impactos positivos 
nos âmbitos econômico, 
social e ambiental, como 
a diminuição de custos 
operacionais, o estímulo 
de políticas públicas de 
fomento a construção 
sustentável e o uso – 
e reuso – racional dos 
recursos naturais. 

Tudo isso já é posto 
em prática na Arena 
das Dunas e, por isso, a 
empreitada deve receber o 
selo em 2014. 

“Eu acredito que essa 
obra serve de espelho 
para outras realizadas em 
diversas partes. Acredito, 
inclusive, que a partir 
disso o governo pode 
pensar em incentivos 
fi nanceiros para quem 
toca projetos sustentáveis 
e que a academia pode 
tentar criar um modelo 
nacional, assim como 
existe em outros países”, 
comenta Glayson Guia, 
coordenador de meio 
ambiente da Arena das 
Dunas. 

Uma das grandes parcerias 
das obras de construção da 
Arena das dunas foi com o meio 
ambiente local. 

De acordo com o engenheiro 
agrônomo Glayson Guia, o 
terreno onde o estádio foi 
construído apresentava muitas 
características semelhantes às 

dunas que bem afamam a capital 
do Rio Grande do Norte.

O solo arenoso, segundo ele, 
possibilita uma drenagem natural 
na Arena das Dunas e reduz a 
possibilidade, por exemplo, da 
formação de poças de águas nos 
dias de chuva. 

“Dentro, no gramado, a gente 

pode garantir que 100% do que 
for suportado será absorvido”, diz 
Guia.

A razão disso é, além da 
drenagem natural, o campo de 
jogo da arena também conta 
com um sistema de drenagem 
planejado especialmente para o 
estádio natalense, que já passou 
num primeiro teste espontâneo 
acompanhado pelos engenheiros. 

“Nós tivemos uma chuva 
de 130 milímetros aqui em um 
intervalo de meia hora e o campo 

não teve nenhuma poça. Isso 
é resultado acima da média”, 
comemora o engenheiro.

Segundo ele, o ideal é que 
o gramado consiga suportar – 
em média – chuvas de até 100 
milímetros, o que com o resultado 
citado anteriormente já pode ser 
dado como certo. 

A drenagem do entorno 
da Arena das Dunas também 
recebeu atenção especial, 
principalmente nas áreas de 
circulação de transeuntes, como 

a praça que está localizada entre 
o portão principal do estádio e a 
faixa de rolamento da Avenida 
Prudente de Morais. 

Segundo Glayson Guia a 
drenagem do entorno foi pensada 
para contar com o “apoio” das 
condições ambientais naturais da 
região. “Como o concreto não tem 
a permeabilidade do gramado, por 
exemplo, não se pode garantir que 
não haverá poça de água em dias 
de chuva, mas as chances foram 
reduzidas ao máximo”, atesta. 

Para a construção da Arena das 
Dunas não se fez necessário a rea-
lização de um Estudo de Impacto 
Ambiental, já que no local onde o 
estádio foi construído já funciona-
va uma praça esportiva, o Macha-
dão, que gerava impactos seme-
lhantes, principalmente relaciona-
dos ao ruído em dias de eventos. 

Mesmo assim, o consórcio res-
ponsável pela construção da arena 
realizou um estudo para quantifi -
car os impactos positivos e nega-
tivos da instalação e gestão de um 
empreendimento desse porte no 
coração da cidade. De acordo com 

o engenheiro Glayson Guia, além 
de não gerar impactos negativos 
signifi cantes em relação ao que já 
acontecia com o Machadão, a Are-
na das Dunas já tem conseguido 
impulsionar o crescimento econô-
mico da região de Lagoa Nova. 

“O impacto ambiente de uma 
obra desse tamanho não é só nega-
tivo. A Arena das Dunas, por exem-
plo, já trouxe um grande impacto 
positivo que é a valorização de toda 
essa área do entorno, sem falar no 
potencial turístico que essa área vai 
passar a ter, da contratação de mão 
de obra local e outra série de fato-

res que precisam ser levados em 
conta na hora de uma avaliação de 
impacto ambiental”, salienta o res-
ponsável pela gestão de meio am-
biente do estádio da copa. 

Há dois anos trabalhando nas 
obras de construção da Arena das 
Dunas, o próprio engenheiro diz 
sentir os impactos do estádio. De-
cido a permanecer em Natal após 
o término da empreitada, ele con-
ta que na época em que pensou 
em comprar um apartamento 
num edifício próximo à arena ele 
custava pouco mais de R$ 100 mil 
em relação ao que vale hoje. 

ANTES MESMO DE inaugurada, a Are-
na das Dunas já serve como exem-
plo para várias outras constru-
ções Brasil afora. O estádio de Na-
tal para a Copa do Mundo Fifa Bra-
sil 2014 apresenta em sua fase fi nal 
de construção números impressio-
nantes quando se fala em susten-
tabilidade e, por isso,  busca o selo 
da principal certifi cação interna-
cional de construções sustentáveis.  

A ideia de construir um em-
preendimento “verde” nasceu na 
própria concepção do projeto da 
Arena das Dunas, que reaprovei-
tou 100% do material oriundo da 
demolição do estádio Machadão 
(19 mil m3), localizado no terre-
no onde foi erguido o equipamen-
to potiguar para o Mundial de Se-
leções da Fifa. 

Todo o concreto da antiga pra-
ça esportiva foi reprocessado em 
uma usina instalada no próprio 
canteiro de obras e serviu como 
matéria-prima em etapas bási-
cas da obra, como o piso instala-
do pós-terraplenagem. 

O reuso de materiais, inclusi-
ve, foi determinante para a Arena 
das Dunas obter o “selo verde” (re-
vista Época) por duas temporadas 
consecutivas (2012 e 2013) tendo 
como destaque um dado invejável: 
90% de tudo o que é gerado como 
resíduo no canteiro de obras é re-
ciclado e/ou reutilizado.

Um exemplo são as tábuas de 
madeira utilizadas pelos operários 
em diferentes frentes de trabalho 
durante a construção. Depois de 
utilizadas, elas vão para uma car-
pintaria instalada no próprio can-
teiro de obras, onde terminam vi-
rando, por exemplo, paletes e cai-
xotes para transporte de outros 
materiais. 

Um dos responsáveis por tudo 

isso é o engenheiro agrônomo es-
pecializado em gestão ambien-
tal Glayson Guia. Ele veio do Rio 
de Janeiro para tratar do gerencia-
mento das questões envolvendo o 
meio ambiente, incluindo o gra-
mado e o paisagismo no entorno 
do estádio. 

Segundo ele, um dos grandes 
diferenciais da Arena das Dunas 
será o reuso de água utilizada no 
estádio e, principalmente, a utili-
zação de água da chuva para ser-
viços como irrigação do gramado 
e limpeza de algumas áreas. 

Por baixo de toda a moderna 
cobertura da nova praça esportiva 
da capital potiguar, composta por 
duas camadas metálicas rechea-
das com uma manta termoacústi-
ca, há calhas que têm a função de 
levar a o recurso pluvial até qua-

tro reservatórios que, juntos, con-
seguem armazenar até 846 mil li-
tros de água. 

Depois de armazenado esse lí-
quido passa por outros dois reser-
vatórios que têm capacidade to-
tal para 501 mil litros e que fun-
cionam como uma central de tra-
tamento para tornar essa água 
própria para uso não humano. 

“Essa água que a gente conse-
gue aproveitar da chuva é usada na 
irrigação do gramado, dos jardins, 
nos sanitários e mictórios dos ba-
nheiros, na limpeza do pátio, enfi m, 
em praticamente todas as nossas 
áreas de serviço”, explica Glayson 
Guia, que é coordenador de meio 
ambiente na Arena das Dunas. 

Ele ressalta que a água da chu-
va, bem como o recurso origina-
do dos poços artesianos que fo-

ram herdados do Machadão, só 
não poderá ser aproveitada para 
uso humano, seja na ingestão ou 
até mesmo no contato com a pele. 

O reuso do resíduo líquido da 
Arena das Dunas e o aproveita-
mento do recurso pluvial vai re-
presentar uma economia de até 
50% na conta de água do estádio 
natalense para a Copa do Mundo. 

Na conta de energia elétri-
ca, a economia deve variar entre 
20 e 30%, graças aos equipamen-
tos de maior efi ciência energética 
utilizados. 

O uso otimizado dos recursos 
naturais é uma das exigências da 
Fifa, que pretende fazer no Brasil o 
que vem sendo chamada de “Copa 
Verde”, evento que promete ser re-
ferência para os próximos no que-
sito sustentabilidade. 

ARENA 
ECOLÓGICA

/ VERDE /  ESTÁDIO DA COPA EM NATAL 
É REFERÊNCIA EM SUSTENTABILIDADE 
AO REUTILIZAR MATERIAIS E OTIMIZAR 
RECURSOS NATURAIS NA OBRA

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ESSA ÁGUA QUE A 
GENTE CONSEGUE 
APROVEITAR DA CHUVA 
É USADA NA IRRIGAÇÃO 
DO GRAMADO, 
DOS JARDINS, 
NOS SANITÁRIOS 
E MICTÓRIOS DOS 
BANHEIROS, NA LIMPEZA 
DO PÁTIO, ENFIM, EM 
PRATICAMENTE TODAS 
AS NOSSAS ÁREAS 
DE SERVIÇO”

Glayson Guia
Engenheiro agrônomo
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ARENA GERA IMPACTOS 
AMBIENTAIS POSITIVOS

DRENAGEM NATURAL 
‘AJUDOU’ O PROJETO

EM BUSCA 
DO LEED

 ▶ Sistema de reuso da água fi ca na parte subterrânea do estádio

 ▶ Arena das Dunas já recebeu “Selo Verde” e busca certifi cação internacional

Inauguração

A governadora 
Rosalba Ciarlini vai 
anunciar hoje a data 
de inauguração da 
Arena das Dunas. 
Extraofi cialmente o 
dia que vem sendo 
trabalhado é 26 de 
janeiro, com uma rodada 
dupla (ABC x Alecrim e 
América x Confi ança-
SE) envolvendo jogos 
de duas competições, 
o Campeonato Potiguar 
e a Copa do Nordeste. 
Todavia, segundo 
apurou a reportagem, o 
consórcio responsável 
pela arena continua 
trabalhando em cima 
de um evento agendado 
para 12 de janeiro. 
O anúncio ofi cial 
acontecerá em entrevista 
coletiva agendada para 
iniciar às 10h. 


